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Fala Kruchtchev Sobre a Conferência de Genebra

ANOVHI -4» RIO DE JANEIRO. QUARTA- FEIRA, 27 DE JULHO DB 1955 «fr N» 1.664 | •^¦H»
KRUCHTCHEV

IIMIIIIWII--MI_M_M_MMIIII|IIIIIIIIIWWIWIIIIIIIWWIIIIIIW  
_-_-~_-~-----M--M----mi---í--M-B ¦

Cabe aos alemães realizar a reunificação

BEIWJM, 
20 (AFP) -

«A Conferência do Ge»
nebra tem alcance histórico:
obteve resultado* ponlllvoi,
lançando aa bases da con»
fiança entro Estados de ro»
[rimes dlferontos, tendo-se
cm vista a coexistência pad»
flea. Esses resultados serflo
desenvolvidos, assim o espo»
ramos firmemente», decla»
rou o sr. Nlklta Kruchtchov,
ao tomoi a palavra no decor»
rer tle um comlclomonstro
organizado nesta cldado em
hnmenr.gem aos dirigentes
soviéticos, do passagem por

Berlim depois do lerem as»
slstldo & Conferência do Ge-
nebra.

«Os quatro chefes do go»
vêrno entraram em entendi-
mento para que selam prós»
6-RUldus as negociações so-
bre os problemas Internado»
nals», prosseguiu o secreta»
rio do Partido Comunista do
União Soviética. (Esperamos
que a conferência troa mlnls-
tros das Relações Exteriores
seja um novo sucesso. Con»
tamos que a mesma luvará
em conta Interesses do uns
e do outros, condição lndls»

pensável par» que so «vau»
a no caminho da paz».

«Km Genobro - prosse-
riiIii o sr. Kruchtchev — foi
discutida a Importante quês»
Mo «lema. A UnlAo Novl.tl»
ca deseja ardentemente li
soluçAo do problema alemão.
(Ia duas maneiras de roso)»
vMo: pela remllltarlwiçfto
da Alemanha, que leva ¦
uma nova, guerra,, ou pela
reunificação democrática a
pacifico da Alemanha,* que*
traria o «ua contribuição pa»
ra a segurança geral. Ê esta
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RECLAMA OSWALDO ARANHA PARA O BRASIL
*>. *

Os 4 Grandes em Genebra
¦I !»,:•{

REVISÃO DA POLÍTICA EXTERIOR DE
-.Vi

ACORDO COM O ESPIRITO DE GENEDRA
O 

MINISTRO Osvaldo Ara»
nha. ex-presdente da

O U. recebeu acolhedora-
mente a renortacem da IM»
PRENSA POPULAR que foi
cntrev.stá-lo sobre a Confe-
rência de Genebra. S. Ex»
ca., de Dosse do questiona-
rio que lhe apresentamos
.previamente, redigiu do pró-
prto punho as Importantes
declarações aue seeucm. LI-
mltando-nos a Infercalar
subtítulos, passamos a pala»
vra ao eminente homem pú-
bico:

>_. _____--_____-_-___

Apelo da
Comissão

Executiva do
M.N.P.T.

A- 
COMISSÃO Exocntlva do
MNPT do Distrito Federal

dirige um apelo a todos os seus
filiados no sentido de que sejam
Intensificados os preparativos
da grande conveiíHo carioca a
realizar-se no próximo dia SO.

Dlrtge-se a Comlsslto Executl-
va a todos o» a-us amlcos que
pntsuam automóvel» a fim de
que nonham seus carros & dis-
poslc&o do MNPT do Distrito
Federal, nestes dias de traba-
lho* preparatórios da conven-
«So, -

Esta a Comissão Executiva à
dUposl.üo de todos os amigos,
a ««pique, hora do dia. em —
sedeftna Boa Sfto dose, 6S,
andar.

lgos, fsua I
I, 2* |

. _ UMA NOVA ERA
I A Conferência dc Ge-
nebra foi apenas uma etapa
da luta pela paz. Outras a
precederam, t&o ou mais im-
portantes, mas, nenhuma,
mais oportuna e feliz. A Con-
ferência de Genebra inaugu»
rou uma nova era: a da con»
vivência, das idé.as e dos
povos, separados por regimes
políticos, econômicos e so-
ciais. A paz dos governos
não é a paz. E'. apenas, a
protelação.da guerra.

Genebra abre a posslblll-
dade para a paz dos povos
pela aceliacão de bases ue-
mocráticas para a conviveu-
cia, a coexistência e coid.a-
1-dade desarmadas das Idéias
e das criaturas.

VITÓRIA DA IDÉIA
DA PAZ

Uma nova ordem mun-
dial terá de surgir desse en-
contro dos maiorais dai- na-
ções. A velha ordem colo-
nial, fundada no império da
forca, terá que ceder o .ou

firedominlo 
ao consenso da

iberdade, da independem: a,
da Igualdade, e da prospe-
rldade de todos os povo..
Ela não será, como foi. a da
supremacia de alguns sobre
todos, mas de todos sôbr* si
mesmos. Não só cada povo
terá o seu lugar ao sol, co-
mo cada indivíduo e todas
suas idéias e aspirações. O
mundo novo em uma nova
ordem é utópico para muitos,
mas acabará por ser teal

«Devemos tratar, negociar, conviver com to-
dos os povos e estender e estabelecer as nos-

sas relações com todos os governos»
para todos. A consciência de
que o caminho para a paz
é ma.s fácil do que o na
guerra. 1á radicada no coia-
cão dos povos, começa a do»
minar a orientação dis seus
governos. Genebra é a pro-
messa dessa consciência. E'
uma v.órla da .dela a. ovt-
sobre os que não queriam
compreender e persist am n-is
usos, processos e mêtoaos
que só poderiam conduzir o
mundo à guerra.

INVIOLÁVEL
ASPIRAÇÃO DOS POVOS

— Uma consdêncla é, sem»
pre, uma antecipação ou
uma constatação-da reallda-
de. Os grandes de Genebra
demonstraram estar cons-
cientes de que no caminho
em que Iam não só levariam
o mundo à destruição, como
estavam, uns mais do que
os outros, conduzindo-se
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HOMENAGEM DE BERLIM
AOS DIRIGENTES SOVIÉTICOS

BERIJM, 
26 — (AFP) —

Imensa manifestação
foi realizada hoje à tarde,
em pleno coração de Berlim
em homenagem ao marechal
Bulganin e ao sr. Nlklta
Kruchtchev, na «Praça
Marx-Engels». .

A demonstração foi Inicia»
da pelo dr. Hans Loch, vice»
presidente do Conselho e
presidente do Partido Li»
beral-Democrata. «Nós, que
amamos a paz e odiámos a
guerra, disse, estamos, reu»
nidos para saudar a delega»
ção do governo soviético»;
a seguir, deu a palavra ao.
sr . Otto Grotewohl, presi»
dente do Conselho.

FALA GROTEWOÉÜ-
Depois de haver afirmado,

que a conferência de Gene»
bra abrira o caminho para
a solução pacifica dos pro»
blemas internacionais, o sr.

Bulganin e Kruchtchev na Pça. Marx-Engels
Grotewohl acrescentou: «O»
que é possível no plano Inter-
nacional, deve também ser
na Alemanha. Devemos des»
trair as barreiras entre as
duas Alemanhas». Em se»
gulda, o sr. Grotewohl apro»
vou o plano em duas etapas,
proposto pelo marechal Bul-.
gânln, e afirmou que «a
guerra fria era o meio de
ser mantida a divisão da
Alemanha».

«Mais do que nunca, uma
agressão não deve partir do
solo alemão, prosseguiu o
presidente do Conseiho da
Alemanha Democrática. A.
tentativa das potências od-
dentais, de Incluir a Alemã-
nha Ocidental no Pacto
Atlântico, é para nós Ina-
ceitável, e sempre o será».
DDepois de haver dedarado

que a reunião da Alemanha
deve ser também obra dos-
alemães, o sr. Grotewohl
prosseguiu: «O rearmamen-
to de Adenauer e os tratados
de Paris impediram em Ge»
nebra uma reunificação
imediata da Alemanha». O
presidente do Conselho, em
seguida, lançou um apelo
aos trabalhadores da Alemã-,
nha Ocidental «para a união
da pátria, contra os aprovei»
tadores da guerra e contra
a remilltarização».

A" seguir, tomou a palavra
o sr. Kruchtchev. Depois do
seu discurso, a multidão en-
toou o hino socialista ale-
mão, que os srs. Bulganin e
Kruchtchev, bem como o sr..
Grotewohl acompanharam.
A manifestação terminou
pela dispersão da multidão
que clamava a palavra «dru»
jba», que significa «amiza-
de».

O ministro Oswaldo Ara-
nha quando entrevistado

pelo redator da
IMPRENSA POPULAR

contra o pensamento, o sen»
tlmento e o interesse de seus
povos. Êste foi o grande
advento de Genebra.

Numa nova era, de no»
vas Idéias, de novos objetl»
vos, econômicos e sociais,
mais realista e mais huma»
na, vai começar para o mun»
do. Ela teria e terá que vir.
Não há mais forças mate»
riais e nem reaçOes capazes
de deter a revolução da paz
que à consdêncla dos gran»
des chegou em Genebra, da
profunda, histórica e invic-
lavei aspiração dos povos,
grandes e pequenos.

NOVA ETAPA
PARA O BRASIL

_ O Brasil vê, assim,
aberta uma nova etapa para
tomar consciência de si mes-
mo e para a sua missão con-
tinental e mundial. O pana-
mericanismo teve, como
anunciei, de ceder muito às
Nações Unidas. E terá de ce»
der mais, depois de Gene»
bra. Nossa política, pois,
não deve viver somente à
sombra de uma contlngên-
cia geográfica superada, pa»
ra alargar-se, sem peias de
compromissos c a d u c o s,
numa nova fase, nacional e
internacional, com todos os
povos, sem preferências e
sem exclusões. Não devemos
quebrar tradições, mas não
poderemos vlyer escraviza-
do. àquelas que possam-im»
pedir a nossa integração na
nova ordem mundial, que
não poderá ser européia,
americana ou asiática, mas

a da convivência universal
de povos, intenções e ideais.

REVISÃO
DE NOSSA POLÍTICA

EXTERIOR
Ê, pois, urgente uma re-

visão de nossa política exte»
rlor, como a estão fazendo
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_»#• flagrante dos Quatro Grandes, durante um dos
intervalos da histórica Conferência de Genebra

AS VÉSPERAS DA CONVENÇÃO
NACIONAL AMPLIA-SE 0 MNPT

Preparativos intensos no Estado do Rio, Bahia, S. Paulo, E. Santo

D. DARCY VARGAS
NA CHAPA

ADEMAR DE BARROS
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D Darcy Vargas

A 
SRA. DARCY VAR-
GAS será candidata

à Vice-Presidência da Re-

pública, na chapa do sr.
Ademar de Barros. Esta
noticia, que chegou
a nosso conhecimento
através de duas boas
fontes, vem modificar
mais uma vez o panora-
ma da sucessão presiden-
ciai. Mais detalhes na co-
luna «A Política Todo
Dia», em nossa segunda
página.

NOS 
DIVERSOS munld-

pios fluminenses são
Intensos os preparativos pa»
ra a Convenção Estadual do
M.N.P.T., que se realizará
no próximo dia 28, no Tea»
tro Municipal, em Niterói.
Novas seções estão sendo
constituídas em Petrópolls,
Friburgo, Campos, Magé,
Marquês de Valença, Volta
Redonda. Grande número de
convenções locais jà foram
realizadas, calculando-se em
mais de uma centena o nú-
mero de convencionais, Jà
eleitos, no interior do Es-
tado.

Está fundonando om Bar»
ra Mansa, a Seção Municipal,
do M.N.P.T.» cuja. Go~mÍssâo
Executiva provisória tem a
seguinte composição: prèsl»
dente, Rui de Assunção Cha»
ves, lider e dirigente sindi»
cal dos trabalhadores da cons-
trução civil; vlce-presidènte,
Lázaro Caxias, líder dos rhe»
talúrgicos da Barbará e
Paulo Alves Ferrelrai lider
operário e presidente da As-
soclação Profissional dos Al»
faiates; secretário, José Pro-
copio, líder dos trabalhado-
res do Moinho Barra Man-
sa, e tesoureiro, Oswaldo
Cormlnante, membro da dl»
retoria do Sindicato dos Ro»
doviârios. Foram constitui»

das Comissões de Propagan-
da e de Finanças, e fixada a .
data da Convenção Municipal.

INTENSA MOVIMENTA»
ÇAO NO INTERIOR

BAIANO

Salvador — julho —»
(I.p.) — O Movimento Na»
cional Popular Trabalhista
amplla-se por todo o Esta-
do.A seção de Ilhéus se des»
dobra na formação de gran-
de número de Comitês de
bairros _ de setores de tra».
balhadores, objetivando de»

bate do Programa e das rei*
vindlcações de cada setor.

Recentemente, em solent
dades bastante concorridas,
foram estruturados os Co»
mltês de Apoio ao MNPT"
dos ferroviários e dos portu»
árlos, e organizado o Comi»
tê do bairro do Malhado, de.
Ilhéus.

CONVENÇÃO ESTADUAL
EM VITORIA

Vitória - julho — (LP.í!
— A Comissão Kxecutiva do
CONtLll NA «.• PAGINA

PROVOCAÇÕES GOLPISTAS Ei AGp)
, A homenagem ao major Vaz foi programada

como cobertura da trama liberticida
A 

camarilha golpista pre»
para a calculada provo»

cação em série para o mês
de agosto.

A primeira dessa série
tem como pretexto o pri»
meiro aniversário da mor»
te do maior Vaz. «5 de agôs»
to: dia de pedir justiça»,
berra histérico o jornal do
agente americano Lacerda.
Mas todo o mundo sabe que
o processo está em mãos da
Justiça. Evidentemente, não
é disso que se trata. O jor»
nal do escritório Momsen,

reproduz a nota dos generais
de 12 de agosto de 195... O
que essa gente quer é fazer
reviver o clima'do golpe df'
24 de agosto.

a homenagem:
disfarça a ' ,
provocação

Colhemos Informações se*
gundo as quais os golpistas
pretendem não só lançar pro
vocações às massas getuH*'
tas, como também envolver
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CONTRA Õ VETO OS SERVIDORES
A 

COLIGAÇÃO das Socie-
dades de Servidores Mu-

nicipa-s, compreendendo 27
entidades, reunida ontem na

sede do Clube Municipal, re-
solveu dar inicio a uma in.
tensa campanha' pela rejeição
de veto do sr. Alim Pe__o
ao abono retroativo a partir
de janeiro para oa servidores
da Prefeitura.

Foi aprovado ha reunião
um telegrama ao sr. Allah
Eurico Batista, presidente do

Vinte e sete entidades de funcionários muni-
cipais coordenam sua ação — Comissões vi-

sitarão o Senado diariamente

PELO REATAMENTO DE
RELAÇÕES COM A URSS-O

NO 
HISTÓRICO encontro ue Genebra os chefes dos goyer

nos das quatro grandes potências chepram a pleno guu» uw»_ h»~ .? i.'_»_oil„ó„_ _« infinsiíii

Grande concentração patriótica —¦ Em ação
os Comitês Populares

todos os bairros desta Capi-
tal para a defesa dos direi»
tos da população e conquis»
ta de suas reivindicações,
vêm realizando comidos de
protesto contra as preten»
soes dos golpistas, como acon-
teceu nos bairros de Nossa
Senhora de Fátima e Baixo
Paraíso. O Comitê Popular
dos moradores de Matadouro
convocou uma concentração
na Câmara Municipal a fim

O AO LUÍS, 26 (Do corres-" 
pondente) — Encontra-

-se em pleno desenvolvimen»
to neste Estado, a «Quinze-
na contra o golpe» que, con-
vocãda em manifesto subs-
crito por inúmeras persona-"T 

_no. _!__«"«!_intn'_.UM^__Ídãde de Intensificar õ In» | lldades de destaque, enconacordo toto 
quanto.^Xntre o Leste e o Oeste. Êste I trou franca aceitação e en-

^•S^^Ss^nSíS «• ¦¦*»# m ml tusiástico apoio da parte dee um uos -nuiuu | todo 0 povo> ^ «Quinzena»duradoura. g teve lnlcio no ultim0 dj. 16(
_,,™n aa reflete, no campo dos interesses nacionais do | será encerrada em 1.' de
CSi teasUehro «W sábia e Justa? Ela vem g agosto com uma grande con-
_U_.a-.ente. ao enc-ntro de uma^profunda e generalizada as- 

g centração em praça pública.
t_XÍueX»Tanos pelo comércio com todos os pai- g 0s Comitês Popu,ares> or.
_es E.to reScacao, cada vez mais imediata e urgente, | gantóaçoes que existem em
dfclara^e áberteme-te contra as discriminações^ ideológicas, | *^_2 _
_.feresr» todos os países,.sem exclusão. Ê neste plano que §

SkSS«r«;S Duzentos Comitês Preparam
.manado do B_e povo chinês, a República Popular da |
f*_f#H» normais com a República Democrática
SêiS. í com oTdem_ls países socialistas da Europa e da
Ásia.

NINGUÉM 
ignora que a ruptura de relações com ajül^S

não foi mais do que um ato de guerra fria contraio
pais do s-ciaUsmo e uma imposição do Departamento de 

|
Estado. -_. modificações no cenário tateraaçlra^e^do |
nm novo dima de confiança, fazem> da polittcade^Rolamento |seguida pelo Itamarati uma política sem futuro, cega e 

p

'Quinzena Contra o Golpe no Maranhão

Clube Municipal, com o se-
guinte texto:

«A Coligação das Socieda-
des de Servidores Municipais,
reunida nesta data. ap.-ovou
votos de congratulações ao
Clube Municipal pela mani-
[estação pública em favor da
rejeição do veto parcial após-
to pelo sr. prefe-to ao proje-
to de abono, bem com pela
disposição de V. Excelência
em lutar junto ao Senado em
defesa do direito ao abono a
partir de janeiro.

a) Alziró Angtoni — Pre-

io Rio a Convenção do MNPT
1.000 delegados, eleitos em assembléias de
bairro, de empresas e de setor, participarão

da grandiosa reunião

SE 
O REATAMENTO de relações com a URSS sempre foi

uma reivindicação da soberania nacional, de uma pou»
«ca externa independente em consonância com os maisJe» 

|
gitlmos Interesses brasileiros, agora - quando .dmrn» glecer no mundo o espirito de entendimento de Genebra - g
será uma cuntribuiça. positiva ao alivio da tensão interna
cional, k conquista da paz.

ACAMTANI-A polo reatamento de relações com a URSS
.apóla-se, pois, nos mais sólidos e auspl» _^-^.

ciosos motivos. Relações com a ünlàu Sovlé»
tira em beneficio do desenvolvimento indepen»
dente da economia nacional. Relações com a
URSS em beneficio da causa sagrada da paz.
íi chegada a hora de atender o Itamarati aos
reclamos crescentes do povo brasileiro.

M-SS-HBiH

ESta 
semana ê de Intensa

preparação da Conven-
ção Carioca do Movimento
Nacional Popular Trabalhis-
ta que deverá abrir-se no pró-
ximo dia 30. A assembléia
do povo da Capital da Repú-
blica, sob _t bandeira de uni-
dadè dò M.N.P.T., será um
espetáculo inédito: ela se
constituirá em tribuna das
massas trabalhadoras, e po-
pulares do Rio.

1.000 DELEGADOS
A Convenção Carioca do

M.N.P.T. reunirá nada me-
nos de 1.000 delegados, elei-
tos em assembléias de fátSr.
cas, de setores profissionais,
de bairros, das favelas. Pre-
parando a Convenção do Dis-

trito Federal por toda a cl-
dade realizam-se, diàrlamen-
te, algumas, dezenas de con»
vençOes de setores ou de gru-
pos residenciais e nelas se
discutem, com seriedade e
vibração, os problemas mais
candentes do momento poli»
tico nacional e as relvlndl»
cações locais.

DUZENTOS COMITÊS
Outra cifra nos pode dar

uma visão do que já repre»
senta o M.N.P.T., orgânica-
mente,"no Distrito Federal:
nada menos de 200 comitês
de bairro, de empresas e dê
setor profissional estarão re»
presentadòs na Convenção
Carioca.

(CO-iClJU- NA 3. SÂQ.Í

de tratar do problema rela
tivo ao terreno para a cons»~
trução de suas casas. Nessa
ocasião, levantarão sua voz
contra as ameaças que pe»
sam sobre as garantias cons»
tltucionais.

O MANIFESTO
<A realização de eleições

livres e honestas é um an»
seio de todo o povo brasilei»
ro. Conquistados na dura lu»
ta contra o nazi-fascismo, os
direitos inscritos na Consti»
tuiçâo d el946 são um pa-
trimônlo de nosso povo, que
reivindica sua plena aplica»
Cão e livre exercício.»

Assim começa o manifesto
denundando os que querem
tinir ao povo o direito de
eleger o candidato de sua,
preferência, visam a liquidar
a Petrobrâs, entregar nossas
riquezas, asfixiar nossa In-
düstrla, revogar a legis'ação
trabalhista, garrotear os sin-
dlcatos operários, anular a
conquista do salãrio-mi-
lümo.

Termina conclamando o
povo até ao sacrifício, para
salvar a Pátria do ultrage
que pretendem Impor-lhe,
cerrando fileiras no protes-
to contra o golpe, realizando
uma quinzena por eleições
livres, numa reafirmação
das tradições democráticas
do povo maranhense e do
desejo de que seja mantida
e respeitada a Constituição
do pais.

OS PRIMEIROS
SUBSCRITORES

Até o momento, mais de
50 personalidades, das mais
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M Na foto. trechoda vasta área da Barata Ribeiro quefoi-grilada pelo sr. Eduardo D*:

tvulgmasàvum^icidade dós prefeitos nomeados pelo Catete. O croquis dátdéutd*
w_._r _/««v . ¦ extensão-de-um dos terrenos ,--¦ ,,-

m*.

dente em exwciclo». ,
Decidiram os dirigentes _af

associações ao funcionalismo
da Preteitura a criação de co.
missões em cada entidade pa»
ra dirigir a luta contra
o veto. Ao mesmo tempo uma
comissão escolhida entre o»
diretores da Coligação estu-
dará us razões do veto e a
melhor forma de coir batê-las,

Fez a Coligação um apelo
a todos,os luncionários pui»
que inic.em desde iá a cons.
tituição de comissões tato"

(CONCLUI NA 2.» PAG.)

0 TUBARÃO DUVIVIER APODERA-SE
DE TERRENOS DA MUNICIPALIDADE

Imóveis què valem centenas de milhões, no coração de Copacabana,
passaram graciosamente às mãos do conhecido especulador

__ •-,  /"l — _»l«__ Almnn l-í. _l__ .-_..¦._¦___ _._

VALIOSOS 
terrenos da Pre- . Belfort Roxo e a Praça Car-

feitura, no coração de I deal Arcoverde, Outros ter
Copacabana .passaram, às
mãos do conhecido especula-
dor de Imóveis Eduardo Du-
vlvier, sem que èste despen-.
desse um centavo para com-
prã-los. Os terrenos formam
um aextensa área, na rua
Barata Ribeiro, compreendi-

da 80 trecho entre aa ruas

deal
ccii'»'! da Prefeitura, também
em Copacabana, na rua Fe-,
lipe de Oliveira, passaram,

da mesma forma, à propr-e-
dade de Duvivier.

Êste «grilo» descarado, no
bairro mais elegante do Rio

e no qual a Prefeitura é a
esbuliiada, loi lavado ao co»

nhedmento de todos os ,_ij(f»;
feitos, desde a administra»

rção Mendes de Monda, i .

OS PREFEITOS FECHA»
. RAM OS OLHOS $

Quem primeiro uenundott
ò roubo desses terrenos que,
por sua valorização, repre-

sentara milhões de cruzeiros,
íoi o engenheiro Armando

iVOAUA.- HA »• MMM
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Pinelo

uàmmLaf» Eduardo Come» foi n Gua-
rnilnguetn ontom à tnrde,
em avilto da Fflrçii Aérea
liniillcirn. O chefe dos Icn-
ço» e lençóis brancos fóz-so
ucompaiiliur «Io mnjor Bo-
cker,

O último do» dozolto re-
gresioii ontem meumo. A
nolto convnriiou com o sr.
Corvo Mfto do Gato. Depois
caiu na cama.

Visita
Raul Fernandes acqmpa

cio delorca» desistiram do iwrcorrer as denenilündiiN ,ie> 0B norte-americano, que--*- -¦— —¦*"- chegaram domingo o que
aqui vieram buscar mate»
rla-prlmn para o preparo do
bombni atômicas.

A comitiva Ianque de«em-
barcou sob a chefia de mis-
tor Alfonso Tammaro, um
dos diretores da Comissão
dc Energia Atômica dos Es»
tados Unidos. Fernandes,
Café o os mocos-cAnsulei
estão radiantes,

Multas pessoas visitaram o Catete domingo a tar-
,|e Km sua «luaso totalidade eram participantes do
reôém-reallwtdo Cungrcsso Eucarlstleo Internacional.
Fiéis católico», portanto. O que nao Impediu que a
iruardtt palaciana, tio metralhadora* em punho, apon-
Us»* suas armas para senhoras o crianças, numa atl-
tude mais do que ameaçadora. u (ii ,,,,,,.„„„,„ „ „.

Alguns visitantes, atemorizados com aquela.exibi- nnnrA no Catotei noJo «, tar.
jt) força, desistiram do percorrer as deiiendcnclns • ue. M norte-americanos que

dõ"Paláclo, retornando dos portões,

0 ausente
Quando oe verificava a vi.

«ItaçAo pública ao Catete,
domingo, uma senhora do
Florianópolis, dirigiu-SO i.
portaria o perguntou: '

O quo devo i.i/it para
ver o sr. Café Filho?

Elo nfto mora aqui, do-
na — respondeu o funcio-
nárlo.

Então élo ó um au-K
sente?

Mais ou menos, dona.

jornais pelo seu gabinete.
ontem & tarde, quis destncn-
tir mas acabou confirmam
do quo o governo de agôs-
to trabalha, no momento,
para Impor ao pais uma re-
forma cambial que desva-
lorlzarA ainda mala o cru-
zclro. A not u do tetravô ó
claríssima.

Proteção r -i ¦

O ar. Dlnarto Marlz, senador udenista efeito pelo
filo Grande do Norte, garantiu a vários lanternlnhas,

mais ou menos. domingo, quo Café não ficará alheio, como anunciou,
ao pleito de outubro.

— Falei com Café a respeito — disse o sr. Mnriz
—- e êle assegurou-mo que, embora sob disfarce, seu
governo tudo fará para quo Juarez ganhe o páreo.

Perguntado de que maneira Café' facilitaria s
campanha do general golpista, o sr. Dlnarto Marlz,
com um riso discreto, limitou-se a explicar:

—- Êle é mais sabido do que vocês pensam. Foi
por pura malandragem, que eu conheço bem, que o
João anunciou uma posição de neutralidade do seu
governo.- O sr. Dlnarto Mariz partiu anteontem para João
Pessoa, na comitiva quo Juarez organizou para enga-
talar os paraibanos. Dizem que foi como «observa-
dor» de Café.

Enfermo
Waldyr Niemeyer, suplon-

te do Napoleao Bengala, en-
contra-se acamado. Nflo se
trata de ressnea, como fa-
laram alguns maldosos.
Waldyr foi agarrado pela•lacerdlnha" e é obrigado a
ficar horas Inteiras com os
pôs cm água morna. Ama-
nhã o nosso Ilustre enfôr
mo deve sair do casa.

Confirmação
Zé Mnrl.i Whitaker;- em

nota oficial distribuída, nòs

6 DE AGOSTO, JORNADA DE LUTA PELA PAZ
^»mt^may»f^^^^^m'»'»mwmmmmmwtmmmmmmmmm mmmmmmwmmmm-mmmmmwmmmmmmmmmmm*+mmmmmmmm*m-MW*»mMmmmwamm*-'*M*m-mm*~+s»*+-~ m"É Preciso Acabar de Vez Com

a Ameaça da Guerra Atômica!
PROCLAMAÇÃO DO MOVIMENTO BRASILEIRO DOS PARTIDÁRIOS DA
PAZ S6BRE O DÉCIMO ANIVERSÁRIO DO BOMBARDEIO DE HIROSHIMA
A ASSEMBLÉIA MUNDIAL DAS FORÇAS PACIFICAS, há pouco reunida cm Ilelsln-** que, determinou, em resolução unanime, que o dia O de agosto — aniversário do bom*
bardeio atômico de Hiroshlma — fosse transformado, cm todos oi países, numa inrnn-ta
de protesto contra a guerra' atômica e seus preparativos, pelo desarmamento.

PROCLAMAÇÃO 1)0 MOVIMENTO DA PAZ
No Brasil, o Movimento dos PartldArlos da Paz já está preparando esta jornada do

luta contra • guerra atômica, tendo, a propó sito, divulgado a seguinte proclamação:
«NUNCA MAIS OUTRA HIROSHIMA!»

HA 
DEZ ANOS PASSADOS, em 6 de agôi

to de 1045, uma bomba atômica foi Ian
cada, sobre Hiroshlma. A cidade foi trans-
formada cm um montão de ruínas e, de um
só «rolpo, foram aniquiladas 200.000 pessoas,
Hoje existem tombai termonucleares cujo
poder de destruição ultrapassa mil vozes o
da bomba Jogada cm Hiroshlma. Está sen-
do feita um» reserva dessas bombas, prepa-
rando-se a sua utilização.

fi PRECISO ACABAR DE VEZ COM A
AMEAÇA DA GUERRA ATÔMICA!

A Assembléia Mundial da Faz, quo acaba
de se realizar em Helsinque, conclamou tô-

das Sn força* da pai a qun comemorem,
neste ano, em todos oa palies, o aniversário
da tragédia de Hiroshlma.

ASSOCIAI-VOS A ESTA INICIATIVA!

Assinai o Apílo do Conselho Mundial da
Paz e participai da grande campanha contra
a preparação da guerra atômica! Fazei do
6 de agosto de 1955 unia grande Jornada de
açílo mundial para exigirmos, todos Juntos,
o desarmamento e a abolido dos armai
atômicas 1

O MOVIMENTO HliASII.KIKO
DOS PARTIDÁRIOS DA PAZ.»

a pojjtica i oil» ilia
NAO 

lonitilte d cti.WM/ufwro do ir. Milton Campo», a vice
do ir. Juaree Távora, eatú provocando difiouldadet.

Ouiroa entendimmtoa e coinbinaçõea em torno da compoti-
çâo «le rnnpui .ipfrirmlrwm. em boa mrte, a tltuaçao lasfd-
tel doa nome* ju lançadoa.

D. DAKCV VARGAS
,.*«¦¦ i . i

Eft 
JUSTAMENTE quando os udenista» andam ft* veMis

oom aa resistência» do ir. Milton Campoi que nos co».
ga a noticia de que a sra. Dorcy Vargas ser* companheira
de chapa do ar. Ademar de Barros, Acrescenta-se que o«
entendimentos entre o ox-governudor de Ba» Paulo e a vidra
do |ir.-slil,"iiti- Oetúllu Vargas Ja t-stao assentados. Foi de am
procer do PSP qu«« iihtlvuno» a Informação. Soubemos por
onlro lado que a notlca «-Itegoii ao Catete e que a nova mo
«Uili-açAii do pi'.niirniim eleitoral, determinada por e»«e fato,
preocupa u »r. CaW Filho o os homens de seu eatado-malor.
I).- acordo eum o ifiWto publicitário do ar. Ademar do Bar-
ros, a noticia deverá ter um lançamento espetacular.

Revisão da Política Exterior de
Acordo Com o Espírito de Genebra

"Sà_\Iã 
a Gá-ÁájSuiitM

0 TUBARÃO DUVIV1ER APODERA-SE
DE TERRENOS DA MUNICIPALIDADE

.CONCLUSÃO J)A V PAG.) . a sua empresa, trocando o no-
me para «Imobiliária Copacu-

Marques Madeira, que deu
do mesmo ciência ao prefei-.
to da ópoca, general Men-
des de Morais. ; «N5a«].je.qrno.'
Duvivier era um dos gran-
des do governo do- general
Dutra, nada se fêz para pre-
servar o valioso patrimônio
da Prefeitura. A denúncia
íoi levada às administrações,
que se sucederam, inclusive
à atual, do sr. Alim Pedro.

Recentemente, o ministro
João Lyra Filho, denunciou,
no Tribunal de Cpritaá, está
negociata entre unia série,
de operações ilícitas. J

O MECANISMO DO
ROUBO

Como Duvivier se apofle-
rou desses terrenos em Co-
pacabana?

Através da «Imobiliária
Copacabana Sociedade Aríô--

nima", de que é o principal
diretor, o tubarão de imóveis.

a cassador de mandatos par-
lamentares apresentou-se

. com um titulo falso de pro-
priedade. Mas ficou . logo
comprovada a falsidade do
documento.

Embora a Imobiliária Copa-
cabana permanecesse longo
tempo a dizer-se dona dos ter.
íeiios. Desde 1939, um laudo
da Comissão Demarcadora, de
que fazia paite o engenheiro
Armando Madeira, já negava
a legitimidade do titulo apre-

isentado pela Cia. do sr. Du-
. vivice, que entnó se chama-

va Empresa de Construções
Civis. O laudo foi aprovado
por decreto do governo fé-
deral.

Mais tarde, entretanto, utl-
lizando sua influência no go-vôrno do general Dutra, o tu-
baião Duvivier conseguiu, que

buna», passasse a foreira dos
ti.-1'icniis de «jue se dizia pro-
prietária. Este foi o primei,
to passo para o esbulho da-
quele patrimônio municipal.
Logo depois Duvivier obtinha
a remissão do foro. deixando

de pagar qualquer tributo aos
eufreí» da 1'refeltura. A «lir.o-
büiária Copacabana» pa&uou a
construi-- no local, a lotear e a
vender os terrenos.
Assim a Prefeitura entre-

gou a um aventureiro e se»
peculador valiosos Imóveis do

município.

Contra o Veto os Servidores
bém nas repartições e de-
mais locais de trabalho pa-
ra visita aos senadores a íim
de lhes solicitar sua solida-
riedade ao movimento dos
servidores.

PREJUÍZO DE SETE MIL
CRUZEIROS

O veto do sr. AUm Pedro
ao abono a partir de lanei-ro siMiiifica para cada um
dos 60 mil servidores, um pre-
juizo de sele mil .cruzeiros.

Em defesa da reivindica-,
cão dos servidores há o ar-
gumento de que a arrecada-
ção da Prefeitura: está em
franca progressão. Até o dia
22 de julho já foi arecada-
dos 449 milhões de cruzeiros
a mais do que em igual pe-riodo do ano passado.

NAO 'PEDIRAM AUMENTO
DE IMPOSTOS

Falando à nossa reporta,
gem. o sr. Aloh Eurlco Ba-
tista, presidente do Clube
Municipal, afirmou:

— Não reivindicamos b
abono à custa do povo. Não
sugerimos aumento de impôs»
tos. O funcionalismo da Pre-
feitura era o único a não
receber o abo--\ no Distiiro
Federal, Diante da alta do
custo da vida, reivindicamos
à Prefeitura o pagamento do
que iá fora: concedido aos
servidores federais. Apre-
sentamos outras soluções que
possibilitariam á Prefeitura
fazer o pagamento sem re-
correr a medidas que preju-
diquèm o povo.

Unem-se os Universitários
do País Contra o G o 1 p e

BELÉM, 24 — Correspon-
dência retardada — Realizou-
se com pleno êxito o Con-
gresso Nacional dos Estu-
dantes, instalado nesta clda--
de. Os representantes de
todos os Estados, nos discur-
sos de abertura do conclave,
condenaram os golpistas que
pretendem negar ao povo o
direito de eleger nas urnas
os seus rperesentantes. A1-.

Destituídos òs Pele gos da
Federação dos Metalúrgicos

O delegado do Sindicato dos
Metalúrgicos cariocas ao Con-
selho de representantes da
Federação dos M.etalúrgicosi
sr. Euripedes Aires de Cas-
tro e um representante-dos
metalúrgicos de Barra Mansa
estivtx-am anteontem com o
mlnistio do Trabalho a -fim

Empregados ém
Bancos Mpxem

Uma Ação
Contra a União

. O Sindicato dos Bancários
acaba de ingressar com man-
dado de segurança «lontra a
União, pleiteando o .pagameri-
to de indenização lntegval, pe-
lo governo, aos funcionários
já demitidos dos bancos em
liquidação, Estes báncáriog,
em sua totalidade, estão rece.
bendo apenas um terço das
indenizações normais a que

têm direito. E como foi.a
Uii'ão que decretou' & líqui-
dação dos bancos em qüé'traibalhavam, o Sindicato, decidiu
responsabilizá-la pelo paga-mento integral das ideni-
zações. '

de solicitar providências con.tra
as irregularidades que vêm, se
verificando naquele órgão de
grau superior. Conforme játemes amplamente noticiado,
encontram-se à freríte da Fe-
deração dos Metalúrgicos um
grupo de pelegos com seus
mandatos vencidos, aprovan-
do contas de forma suspeitas.,
e obstando a posse dos'novos
delegados eleitos para o Con»
selho dos Representantes.
JJESUTU1DA A DIRETORIA

DOS PELEÜOS
Falando a nossa reporta-»

gem o snr. Euripedes Aires
de Castro nos declarou queapós fazerem uma fundamen-
tada exposição das irregularl
dades naquele órgão, ao mi-
nistro do Trabalho, o mesmo
deu ordens ao DNT quo to-
masse medidas imediatas no'
sentido de apurar tais irregu-
laridades.

Acrescentou o snr. Euripe.
dos qüe segundo estava segu-
ramente informado — ontem
mesmo havia sido destituída a
diretoria da Federação e ho-
meada uma junta governativa
para proceder dentro do pra,zo legal as eleições para re-coração da diretoria dâiiuela
entidade. No entanto o rtoticlá-¦elo distribuído Ontem à noite
pelo Ministério do Trabalho
nenhuma referência fazia arespeito.

CONTRA 0 GOLPE 0
CEL. JMÉ LOBO

ILHÉUS, 26- (Dó còrrès-
pondente) — Esteve em vi-
sita especial à Câmara de
Vereadores; o; 

'pW'õn£,7Íós.é
de Figueiredo Lobo, .comari-
danto da 18' C.R., sediada
nesta cidade. Designado "pe-
Ia presidência dá CãsaV. saú-
dou o visitante ,q«.vereador
Horácio, Faria que, dentre
outras coisas, destacou a
Importância ar^TmitTatfè' de
vistas e de ação dè. tôdas,asforças vivas dò -pate-na^ de-

| fesa, da legalidade constitu-clonal e dâs-Trb-é-rd'at.'ê6
democráticas. Respondendo,

aquele oficial' superior do
Exército Nacional, aludiu ao
momento grave què através-
samos, realçando a necessi--dade de todos, unidos, garan-tirem a Constituição, sobre-

.tudo quando se processa a
campanha pela sucessfio pre-sidenclal. Assegurou qtie, co-
mo representante, das forças
armadas, como soldado é co-
mo cidadão,- estava em con-
diçôes de afirmar que o pro-
blema do Brasil não'teria,
absolutamente, «ma 6oJüçSc.
da força e ilegal '

tas personalidades tomaram,
parte na solenidade de aber-
tura do Congresso, inclusive
o General Zacarias de As-
sunçãó, governador do Esta-
do, eleito presidente de hon-
ra do conclave.

OS PONTOS BÁSICOS
DO CONGRESSO

São os seguintes, os pon-
tos básicos em torno dos
quais sé forja ampla unida-
de nócoriclave unlversltá-

,rti>: 
'

: l'J Pela unidade, estudan-
til, para a vitória das reivin-
dicações dos estudantes; 2)
Defesa da Petrobrás e dò.
Monpoóllo estatal para a ex-

1 ploração das nossas rique-
Zas básicas} 3) Por uma re-
fôrma básica do ensino no
Brasil; 4) Garantia da elei-
ções llvrese posse dos elei-
tos; 5) Pela manutenção da
paz mundial; 6) Apoio à.
luta pela criação da Univer-

• sidade rio Pará; 7) Pelo ba-
rateamento do ensino; 8)
Pela garantia das liberdades
constitucionais.

MENSAGEM DOS
TRABALHADORES

A presidência do Congres-
; so recebeu o seguinte tele-

grama, enviado pela Confe-
deração \ dos Trabalhadores
do Brasil.: «A Confederação dos Tra-
balhadores do Brasil, expres-
sando o pensamento do pro-
letarlado brasileiro, saúda,
os estudantes reunidos em
Congresso Nacional. Esta-
mos certos que as resolu-
çfles do Congresso unifica-
rão os estudantes na luta
em, defesa da democracia,
da liberdade, da paz, das ri-
quezas nacionais e pela

: emancipação da nossa pá-
trla. Auguramos êxito com-
plèto ao XVIII Congresso,

Ass.) Ramiro, presidente;íRòberto Morena, secretário..

(CONCLUSÃO DA 1* PAQ.)
todos os governos e povos.

E csa revisão deve criar
uma maior independência
nas organizações econômicas
o políticas, incluídas a ONU
e a OEA, de oue temos sido
mais sequazes do que parti-
cipantes responsáveis, O
Brasil precisa, *-ois, adquirir
a consciência que iá é uma
nação c dc que o seu futuro,
para ser mundial, necessi/a
ser mais brasileiro e dos
brasileiros. E' de nós mes-
mos que devemos surgir pa-
ra um mundo, que será mais
nosso quanto mais tivermos
de nós mesmos. O mundo
nos fêz, em Genebra, sua
advertência e, . portanto.. a
nós cabe, agora, a tarefa de
procurarmos na ordem da
paz, a da nossa independeu-
cia econômica e da coexis-
tência, em Igualdade, com a
de todos os povos.
RELAÇÕES COM TODOS

OS POVOS
— Precisamos, assim, re-

ver as nossas relações co»
merclnls, econômicas, cultu-
rais e políticos, estendendo»
•as a todos os povos, sem ex-
ceções. Não haverá uaz com
exclusões. .Não teremos prós*
peridade com retalhações.
Devemos t-raíar, negociar,
conviver com todos os povos
e estender e restabelecer as
nossos relações com todos os
governos. Nada .explica a
nossa atitude, circunscrevem
do nossas relações a uma
oarte do mundo, com exclu-
são da outra, talvez a maior,
aquela à qual poderíamos
vender e comprar. O mundo
6 um só e, portanto, n&o ca-
be a nós dividi-lo, quando as
outras nueões, tratam, comer-
ciam e convivem sem ruser*
vas e restrições que nos oue-
rem impor.

São csras as minhas Idéias.
Elas não surgiram de Gene-
bra. Sustentei-as sempre, por
vezes, em nome do Brasil e

«QUINZENA CONTRA 0
GOIPE NO MARANHÃO»

CONCLUSÃO DA L* PAQ.

diferentes condições sociais
e correntes políticas, já
subscreveram o manifesto
que continua a receber o
mais decidido apoio. Entre
estas, destacamos as se-
guintes:

Reginaldo Teles, jcrnalista!
Travassos Furtado, deputado
estadual; Carvalho, vereador;
Raimundo Bogéa, deputado es-
tadual; Djalma Marques, mé-
dico; Abreu Reis, médico;
Amorim Pargas, jornalista; K.
A. JinWngs, bancário; Walter
Ferreira» vereador; José Ri-
bamar Araújo, advogado; Rai-
mundo Bastos, deputado es-
tadual; Araújo Neto, deputa-
do estadual; Santos, deputa-
do estadual; Eut-ico Ribeiro,
deputado estadual; José Mar-
ques Teixeira, deputado esta-
dual; Mário Jáconie, deputado
estadual; Sávio Dino verea-
dor; Sebastião Bandeira, su-
plente de deputado; Eliezer
Farias Silva, ^vereador; Wort-
gem Sarmento, cirurgião den-
tista; José Ribamar Machado,
deputado estadual; Fernando
Cunha Lima, vereador; José
Joaquim dá Silva; dentista;
Milton Erlceira, médico; Luiz

Augusto Alves, vereador; An.
tônio Saüii Duaillbe, médico;
José Sarnei Costa, advogado,
suplente 'de deputado 'feda-
ral; Evandro Sarnei Costa, de-
putado • estadual; Francisco
Chagas Aruujo, deputado eS-
tadual; Jurandir Braina, ad-
vogado; Paulo Nascimento Ho-
raes, jornalista; Expedito Ba-
celar, médico; William, Morei,
ra Lima, médico; Mário Ma-
cedo, dirigente sindical; Ma.
ria José Melo. presidente do
Comitê Popular do João Pau-
lo; Fraocisco Figueredo, do
Comitê Popular do N.S. de Fá-
tima; Miguel Almir Feres; in-
dustrial; João Soares de Quá-dros, advogado; Francisco
Ferreira' Figueiredo, prefeito
municipal de S. João Batls-
ta; José Henrique Barbosa
Moreira Lima, médico; -Rober-
to TIto Gonçalves, comercia-
cio; Almir Meneses, médico;
Abdegar Brasil Corrêa, presi-dente da A.S.P.E.M.; José
Santos Silva, secretário do
Sindicato dos Têxteis; Fran
Luna. jornalista; Manoel Ve-
ra Cruz Marques, deputado és-tadual; Gumevclndo de Arau-
jo Pedrosa, ex-deputad0 esta-
dual e José Mário de Araújo,.
deputado estadual

PROTESTO DO
GENERAL GIAP

HÒNG KONG, 26 (A. F.
P.) — Anuncia a rádio da
República Democrática do
Viet-Nam que o general Vo
Ngüyen Giap, comandante
supremo do exército popular
vlet-namlta, protestou on-
tem, em Carta dirigida à Co--missão Internacional de
Controle,. contra os inclden-
tos ocorridos em Saigon no
dia 20 do corrente. Declara
essa nota: "Os Incidentes,
inspirado? pela camarilha
de Ngp Dinh Diem e nos
quais foram maltratados di-
versos.'' ritembroS';¦ da comis-
são internacional, consti-
tuem violação - aos Acordos
de Genebra". Pediu o gene-ral Giap . que. a comissão
.contlnuaj5s,e adotando medi-
das adequadas a íim de as-
seg-irnr ,1 o-.--.iin âplii-nMo
dos Acordos de Genebra..

As Vésperas da Conveção
Nacional Amplia-se o MNPT

CONCLUSÃO DA 1.» PAO.
MNPT resolveu fixar o dia.
3 de agosto para a realiza-
ção i da Convenção Estadual.

No decorrer da reunião a
Comissão Executiva anali-
sou o panorama geral do
Estado, e chegou à conclu-
são seguinte: entusiasmo
crescente em torno da reall-
zaçao da Convenção Nacio-.
nal, apoio entusiástico aos
objetivos e Programa do
MNPT a decisão de colocar
o problema da indicação do
candidato á Presidência da
República, merecedor, do apo-
lo das correntes populares e
trabalhistas unidas no MN
PT, em mãos dá Convenção.
Nacional.

INTENSA MOVIMENTA-
ÇXO EM SAO PAULO
Sao Paulo — 26 — (Espe-

ciai) — Trabalhadores e

povo preparam-se entusias-
ticamente para a Convenção
Estadual do MNPT, que se
realizará ho próximo dia 6.

A maioria das Seções Mu-
nleipais já realizou suas',
convenções para eleição de
delegados. Do interior virão
caravanas de delegados, en-
tre eles convencionais elei-
tos pelos comitês existentes
em grande número nas fa-
zendas dos mais importam
tes municípios agrícolas. Na
Convenção Estadual, ao la-
do dos moradores das clda-
des, e dos operários na in-
dústria, estarão presentes
os camponeses.

Nesta capital estão-se rea-
lizando as últimas conven-
ções dos Comitês dos bair-
ros e das. fábricas, enquanto'
se organizam novas entida-
des de apoio ao MNPT.

Duzentos Comitês Preparam
no Rio a Convenção do MNPT

CONCLUSÃO DA V PAG.
Também dela participarãoindustriais; parlamentares,vereadores, intelectuais quejá deram seü apoio.ao gran-dloso movimento de unida-

de dos trabalhadores e das
íôrças populares.

PLATAFORMA
REIV1NDICATORIA

Durante a Convenção, os
delegados debaterão a Pia-
taforma , Reivindicatória . do
Distrito Federal, elaborada
à base das sugestões aprova-
das nas diversas assembléias
e convenções de bairro e de
setor. Vejamos algumas des-
sas reivindicações populares
que serão levadas á Conven-
ÇSò Dó!? mcM-filmòS' 'lo-psia
da Marinha Meroaule «Nia-

cional, aumento de salários
e segurança contra o desêm-
prego,' Dos metalúrgicos: de-fesa e proteção dà indústria
nacional, liberdade sindical,
melhoramento dà previdèn-cia social. Dos trabalhádore*
do mobiliário: comércio ex-
terior com todos oà países',e aumento das trocas comer:
ciais. Dos moradores dá zo-
na da .Leopoldina: elétri ti-.
cação daquela ferrovia, cons-'
trução do viaduto de' Vaz
Lobo. Dos moradores do
Meier, Engenho Novo, Lins
de Vasconcelos e Caxambi:
medidas práticas para o
abastecimento regular da
população e contra a ca res-
tia da vida. Inclusive atra-
vés ria instalação de novoí-
pociÁv i-i>\ "i--'iprioi;,e.-j d*. &-!S)i$.
e -da'Cul- AÍ'.

ainto-me feliz por vê-las acc1-
tai. e adotadas. Estou cci«o
de que o governo e o- povo
do meu pais, em véspera de
uma renovação eovernnn.cn-
tal, tornarão vitoriosos nas
urnas aqueles oue aspiram
um' Brasil forte, independem
te. pró.opero, capaz dc con-
viver com os outros povos e
com todos os povos, como
uma afirmação própria sem
receios e sem subservlências
onra defender os inferêpses
e os ideais do seu povo.

IMPASSE

ENQUANTO 
Isso, deixou do reallxar-ae, ollcialmente, a

reunião cm que-k U.D.N., afinal, lançaria o nome
do sr. Milton Cumpos como vice. Marcada para ontem
pola manha, nfto se pode dizer ao certo se esia reunião
ae verificou ou nfto. isto porque, não tendo mala uma vez
saldo do impasse, os dirigentes udenistas, depoia de longo

i debate, resolveram Informar aos jornais que nada deli-
bernram por falta de número e que "a reunião não so

l realizara".
t__ . __-.  ii i »

NA CAMARA
'A T'WJI- " direção udenista, através de algunt de «eu»
•* prôcerta mal* qualificado», nflo havia feito progresso*.

No gabinete do ar. Milton Campoa, que 6 o presidente di
Comissão de Justiça da Câmara, eativeram estudando o di-
flvil usíimfo. além do ex-governador de Afina», oa ara. Mon-
teiro de Caatro, Herbert Levy e Adauto Cardoao. Para n
noite, segundo se anunciava, estava marcada inaia uma reu-
nião em qua o problema seria repisado. Mas logo so retifi-
cou: não seria ontem á noite e sim hoje, com a garantia d*
aoluçâo final, devido d passagem do ar. Jânio pelo Qaleáo...

W ALIOSO e
INOCÊNCIA

•tancrllliieo, expondo-se, com heroísmo, nina
esforço desesperado, aos perigos de uma apoplrxla, o

sr. Carvalho Sobrinho, diante de um dos microfones da Cã-
mora. féz o que estava na medida de suas forças, ontem à
tarde, para pronunciar corretamente a diabólica palavra «pe-
riculoHidade». Entretanto não foi mais feliz que (i doutor
Café Filho. Durante todo o Congresso Eucarlstleo o primeiro
magistrado da riação teimou em dizer «pelegrlno», com uma
tenacidade que nfto deixava dúvida a respeito do sua pere»
grlna Inocência.

Fala Kruchetchev Sobre a
Conferência de Genebra

(CONCLUSÃO DA 1» PAG.)
•último caminho o preconiza-
do pela União Soviética.»"O atraso imposto à reu-
nificação da Alemanha não
provém da União Soviética,
declarou o sr. Kruchtchev.
Antes da ratificação dos tra-
tados de Paris, prodigalizouela advertências a alguns
estadistas, que precipitarama ratificação, a fim de ne-
goclar com a União Sovlcti-
ra numa posição de foiça.
Penso que agora está claro
que tais cálculos íoram
vôos.»

PROBLEMA ALEMÃO¦ Depois de haver lembrado
as propostas íeltas em Ge-
nebra pela delegação sovié-
tlca, o sr. Kruchtchev indl-
cou: «Mas, o que constitui-
ria o melhor método, seria
que os alemães realizassem
por si mesmos a sua reuni-
ficação, resolvendo por si
próprios quanto ao seu regi-
me. Trata-se de realizar a
segurança européia e de es-
tabelecer contatos entre as
duas partes da Alemanha.

Nâo se pode resolver a ques-tôo alemã :acr!ílcando-se a
República Democrática Ale-
mã. Poderá esta estar de
acordo quanto a ser incluída
no Pacto Atlântico e supor-
tar as despesas do rearma-
mento? Poderá renunciar às
suas conquistas sociais? Es-
tamos convencidos de que os
trabalhadores da República
Democrática se recusarão a
enveredar por tal caminho.
Estamos convencidos de que
a população da Alemanha
Ocidental não aprova a po-
lítica de remllitarlzação. A
reaproxlmação entre a Re-
pública Democrática Alemã
é a República Federal teria
grande importância para fa-
vorecer a reunificação da Ale-
manha».

Depois de haver afirmado:
«Devemos reforçar a amlza-
de entre a República Demo-
crátlca e a União Soviética,
a fim de reforçarmos a paz»,
o sr. Kruchtchev prosseguiu:
«A União Soviética deseja re-
lações /diplomáticas normais
com a República Federal, o
que contribuiria para íacill-

PROVOCAÇÕES GOLPISTAS Effl AGOSTO
(CONCLUSÃO DA V PAG.)

nos choques que planificamas unidades militares sedia»
das na Vila Militar.

A pretexto de homenagear
a memória do major Vaz, o
que se tem em mira é reall-
zar um desfile militar e' íim verdadeiro comício gol-
pista, para' provocar um cho-
que entre elementos getulis-tas e militares. E\ este pia-no destinado a criar uma co-
moção tal que os golpistas a
tomariam como justificativa
pára desfechar o ataque con-
tra'o povo e tentar implan-
tar pela força, a ditadura,
militar-fascista, nos moldes
de Odria, no Peru, e.Perez
Jimenez, na Venezuela.

O QUE PRETENDEM OS
POLPISTAS

Na sua pregação cotidia-na do golpe, o agente ame-
.rleano Lacerda procura apre-
sentar como «remédios paraa. situação nacional um re-
gime de força, para isto quer«adiamento das eleições por; prazo determinado». Propug-
na reduzir o número de par-tidos e então só funciona-
riam os licenciados pela dl-tadura.

Planeja a cassação dos dl-reitos eleitorais dós cidadãos
:, nãò obedientes à ditadura, es-

pecialménte dôs trabalhado-
res. Depois da .cassação dos
títulos eleitorais, Império dalei do chicote americano.

Visa finalmente, rasgar aConstituição e sUbstitul-la
por uma portaria fascista daEmbaixada americana e fa-
cilite a entrega do petróleo,das riquezas naturais.

SERENIDADE E FIRMEZA
EM DEFESA DA
CONSTITUIÇÃO

- Tal é o, monstruoso planodos agentes americanos. Co-
mo disse Prestes, «na verdà-
de, 0s atuais fascistas bráíl-
lêiros' estão íalarido sério esó ainda não passaram aosatos porque não puderam».Esperam ...poder, fazê-lo seas provocações .. programa-das parn 5 de agósio tive-
rem êxito. .

Quem puxa os cordéis é a
Embaixada americana, poisos imperialistas ianques ne-
cÈssitam de um governo de
íôrça no Brasil. Por via elei-
toral Jamais conseguiriam
conquistar o petróleo e
transformar, o Brasil numa
colônia abem dos binquei-
rôs di> Wáil Stréii-tí Temem•f o"*.ám .o' ,p,üvo. Por isso,'

Ui'i'j Idíiíivi para impedir as

eleições. A Constituição é
um obstáculo aos seus obje-
tivos, por isso querem ras-
gá-la.

0 povo brasileiro, especial-
mente os trabalhadores, não
se deixarão arrastar à provo-cação. Se tentarem, destruir
as liberdades e a Constitui,
çâo, hão de sentir na própriacarne as conseqüências de sua
loucura. 0 povo e os traba-
lhadores estão hoje múiíomais organizados e esclareci-dos do que no tráRim dia24 de agosto.
Estão muito mais dispostos

a fazer valer seus direitos e
prerrogativas.

E a experiência daquela
jornada de agosto de 54 é umaviso.

GREVE DOS MINEIROS
BELGAS

BRUXELAS, 26 (AFP) _Os mineiros das minas decarvão de Campine, entra-ram em greve ontem, paraapoiar as reivindicações ge-rais da Confederação dosSindicatos Cristãos. De acôr-do com a Confederação, a or-dem de greve será ampliadahoje, aos mineiros das outrasminas de carvão. Registra-ram-se alguns Incidentes emZolder, a uns cinqüenta qui-lômetròs ao norte de Liège,entre grevistas e policiais.Foram realizadas cinco
prisões.

tar a reunificação o a Ale-
manha».

Em seguida, lembrou o si\
Kruchtchev a necessidade dç-
serem resolvidos tirgenii»
mente os problemas d'o Ex'
tremo Oriente, terminando ?
sua alocuçào por desejar eoi
trabalhadores da Repútiin-!-
Democrática Alemã, que tJ
çam novos progressos ppr;
melhoria das condições.dè
vida, bem como na- lula-.piv
uma Alemanha demojr.yv.-i
e unificada pacificam-ítitõ'*'.'-

COMPRE POR MüiTO
MENOS E GANHE UMA
GELADEIRA CLÍMAX

T-55
Blusões "Bember" Cr$ 80,00,
Vira Linho Cr$ 100,00..Ca-
mlsas de trlcoline, CrS ..;
150,00. Praça da República,
52 - 1» andar, sala 2. Aten-
demos pelo Reembolso.

SOCIAIS
ANIVERSÁRIOS

Transcorre hoje o anívèr-
sário natalicio do sr'. Hér-
bert Moses. presidente da As-sociacão Brasileira de írn-
prensa. Há quase um «luarto
de século, ocupa o sr. Her-
bert* Moses o cargo'de presi-dente da A.B.I. As repeti-
das demonstrações dé con-
fiança, que recebe através
das urnas, dos sócios da
A.B.I.. devem-se ao fato
de que o sr. Moses. efetiva-
mente, dedica-se de corpo e
alma à Casa cios Jornalistas,
apesar de sua intensa ativi-
dade de homem de jornal.

Sòb sua direção, a A.B.I.
tem sido. sem dúvida, umbaluarte da liberdade de jrh-
prensa e ao mesmo tempoum centro social de extraor-
dinária imnorl-ância.

Eis porque, de todo o melo
jornalístico brasileiro, sémdisMncão <íe ordem ideclè-
Rica. o sr. Herbert Moses receberá, hoje, demonstrações
de apreço e afeto.

FALECIMENTO i
Faleceu ontem a sra. Ja»cira Fabiano Cardoso, espô-

sa do sr. Amaury Francisco
Cardoso. A sra. Jacira Fa-
biano sofrerá há dias um sé-
rio acidente em sua résldên-cia e em conseqüência óh-
tem veio a falecer. Seu se-
pultamento será realizado ho-
1e, às 9 horas, no Cemitério
de Vila Rosall, saindo o fá-retro de sua residência, à
Rua Professora Francisco
César n.° 216.. em São Joàc
do Meriti.

M.N.P.T Dos
Alfaiates

Pedem-nos publicar:«O comitê dos alfaiates ecostureiras do M.N.P.T. rea-llzará uma importante reu-nião, .na próxima sexta-fel-ra, dia 29, às 19,30 horas, nasede da Comissão Executi-vá Carioca, na Rua São Jò-sé,.nüj«flérô 63.
A diretoria encarece o com-

pareelmento não só de todosos- associados, mas tambémde tôda- a corporação, pois.serão debatidas importam*.-;
reivindicações para fwem le-

^vàdas à Convenção Carincn>

DIA SI CE AGOSTO
VOCü PüBERA TER
A SUA G£LÜÜL-si.A
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Entra Hoje em Vigor o Tratado Austríaco
1WM¥WMMW**?

As Crianças Também Lutam Pela Paz
-.'¦- O exemplo dos garotos do Clube Infantil Marina Pereira
-/r O jovem precisa viver, mas viver sem paz não é viver
*fr Balanço de milhares
5- Uma advertência de Oppenheimer

Eicmplo digno de Imita»
ção -eram a •crianças do
Clube Infantil «Narina Pe»
reira», no morro do Cavaláo,
em Niterói. Oferec-ram-so
pari coletar Malnaluraa ao
Apito de Viena. Itcallzaram,
rnlüo, um comando e, pou-
co depois, apresentavam oa
resultados: 05 assinaturas
colhidas.

BÃLÃNQO
DE MILHARES

O balanço, feito, dias atrás,
pelo Movimento Paulista Pc-
Ia Paz, revelou quo vários
milhares de assinaturas ha-
viam s.do coletadas ao Apelo
de Viena. Entre o. bairros,
que coletaram maior número,
estío Vila Mariana a Mooca,
respectivamente, com 32 mil
c 27 mil ass,na turas. Em
íercelro lugar está __nto An»
dré com mas dn 10 mu.

MARILENA GOSTOU
DO COMANDO

Tvlarilena terminou o co»
mando, que fêz no Morro da
Liberdade, muito conWmte.
Sentia-se visivelmente enui-
siasmada e não escondia
por que:

— Todos querem a paz.
Ninguém recusa assinar o
Apelo de Viena.

Mariiena coi(_ou 45 assi»
naturas, prometendo, ainda,
ura número maor nos pró-
xtmos comandos.

ADVERTÊNCIA
DE OPPENHEIMER

Eis o qne disse sobro aa
armai atômicas . ao «New
York Herald Tribuno., de
6-1-55,. o sábio J. Bobert
Oppenheimer:

iPode, certamente, destro-
tr-se uma parto Uo eonside-
ràvcl da humanidade que só
o mala fervoroso ato de té
poderia fazer-nos crer que
teria caraclcristlcas huina-
nas o quo restasse oom vi»
da».

Uma advertência, feita
como se vi, por um sábio,
que trabalhou no preparo
daa bombas de hidrogênio.
Para Impedir a catásirofe,
em todo o mundo, os povos

lotam pela Interdição
armas a.Amlcas.

CONCEIÇÃO
NAO COMPARECEU

• Os componentes do coman-
do de coleta de nss.iiníuras
ao Apelo do Viena, quo por-
correu, domingo último, o
Morro da Liberdade, conta-
vam com o compoteclmcn-
to ue Conceição. Tanto os-
sim que levaram listas do
Apelo para ela.

— Mas. a moca nos deu o"bolo",— disse-nos um dos
comandlstas.

For que nSo apareceu? 09
motivo? Não deu. Será que
ConceçSo nBo irá no coman-
do do domingo próximo?

SOLENIDADE! NA ÁUSTRIA - SERÁ REALIZADA A ÚLTIMA REUNIÃO
DO CONSELHO ALIADO - TERMINA A OCUPAÇÃO DO PAIS

PAUIS, 
M — Amanha, em Moscou, será matizada uma cerimonia para proceder ao de»

postlo, noa arquivos do sovfirno soviético, doa Instrumentos de ratificação, pelo ro-
verno francês, do Tratado austríaco assinado em Viena a 15 de maio último. A UnUo So»
viética, a Grft-Brctanha e os Estados Unidos Já cumpriram esta formalidade.

Entrará entáo em visor o Tratado dn Estado austríaco. Serio treze horas, em Mos»
cou; 11 horw em Viena e a população austríaca foi convidada a festejar o acontecimento.

No mesmo momento, o Conselho Aliado em Viena, Instalado a 28 de Junho de ÍMO,
procederá à sua dissolução.

««síms

muito
pacíficc

SOU JOVEM E TENHO PLANOS
Esteia e Clara, duas Jovens'

partidárias da paz, vieram à
nossa redação e fizeram uma"convocação": "Todos os io-
vens devem comparecer ao
comando de domingo próxi-
mo." Adiantaram que as-
sim procediam porque os
jovens devem superar cs
adultos na coleta de assi-
naturas."

Esteia, a seguir, explicou
por ouo se tornou partidária
da paz:

' — O jovem precisa viver
o viver sem paz nao é viver»

Por sua vez. Clara acres-
contou: "Sou iovciu e tviilio
muitos planos para o futu-
ro. Mas, como poderei cum-
pri-los se não houver paz?"

ULTIMA REUNIÃO 1)0
CONSELHO

VIENA, 20 (AFP) - No
mesmo momento em que fo*
rem apresentados em lv.os.ou
os últimos Instrumentos do
ratificação do Tratado dc Es*
tado Austríaco, amanhã, às
13 horas (locais), o Conselho
aliado procederá, nesta Ca»
pitai, à sua dissolução. Esta
última sessão do organismo
supremo aliado será a 249.*
desde sua instauração, a 28
de junho de 1040. Ela scrA
presidida pelo sr. Françols

Seydoux do Clauzonne, em»
balxndor da França, e apesar
de seu caráter cxtraordlnft-
rio, realizar-se-á no mesmo
quadro e segundo o mesmo
cerimonial do há novo anos.

A ssssao, como de habito,
se fará secretamente, mas
clncmatogrofistas c fotãgra»
fos terão autorização do f 11-
mar antes da abertura, os
representantes deste instam
to solene. Entrando no pré»
dio como Altos Comissários,
os representantes aliados dé»
le sairão, uma hora depois,

na simples qualidade do em»
balxadorcs. Receberão, cn*
tAo, na frente do edifício,
o chanceler Jullus Raab e o
vlccclinnccler Adolf Schaerf,
que assistirão a uma breve
cerimonia militar destinada
a simbolizar o ílm do estado
de ocupação da Áustria. De»
pois, ao som dos quatro hl»
nos nacionais, o austríaco
por último, as cores alladcs
serão simultaneamente bal»
xnilns e substituídos, na sede.
do Conselho e no Palácio de
Hofburg.

A NOVIDADE
da semana

foi revelada on»
tem por «Tri»
biina da Im»
prensa». Infor»
ma ao pala o
aou «redator ,—_ _ _£__..__.,_
de plantão» \£W/OSQU£Ff(cuja presen* —
Sa diária na primeira págl-
na nos lembra os boletins do
Serviço Meteorológico) que
esteve segunda-feira no Pala*
elo Sáo Joaquim!

Dessa -novidade nasce uma
outra ainda mais surpreen»

.dento. Diz êle que pensava
encontrar o Palácio vazio.
Engano. Tinha lá dentro
gente trabalhando!

Está parecendo aquela
descoberta de «O Globo», se-
gundo a qual o Congresso -gr
Eucaristico aumentou o
movimento nas casas co» pRANCO não gostou aos
nicrcIalN. ~.-..i.-.i-,. .

0 CRONISTA
social de «O

Globo» dis que
passou por
Los Angeles, B
que ao se «Uri-
gir para o ho-
tel, ilestl n o
aeroporto, viu
Inúmeras tor»

res de petróleo, ICntiio se
lembrou da Petrobrás, o sen»
tlu pena do Brasil, o coração
do Ibrahlm, porquo sofre»
moa do «excesso do naclona»
lismo».

Encontrando-sa nos Esta
dos Unidos nüo faltará ai»
guém que lhe enxugue plc»
dosamento as lágrimas com
boas compensações ãs penas
p__ri_____ do Ibrahln»-

Não Sofrerão Decepção
as Esperanças Dos Povos
Comentário da Rádio de Moscou sobre a Conferência de Genebra

PARIS. 26 (AFP) — ','Náò
tiveram decepção as espe-
ranças dos povos em face dos;
resultados da Conferência de
Genebra, resultados que po-
dem desempenhar um ;!H»n-
de papel para so cotiseg-ir
diminuir a tensão Interna-
cional". declarou ontem à

ft REFORMA
CAMBIAL E NEGÓCIOS

AFINAL 
o ministro José Maria

W-llacker, titular da .azen-
_», comirma que se encontra
em esiuuus a t-u luiudu reiur-
__ camuial. - o ia- üe um mo-
do tor.uuau, uilrmuiiüo quu «suo
-ratuitas. todas as suposições
adore o tempo o o conteüdo da
reforma», que estaria alnüa
«sendo apreciada pelos tócnl-
sos», o que é uma lorma do dl-
ser que está, em mareia o pia-
so de moti—lcacâ. da poUtlca
eambiaL

Mas, o que determina esta
«or__> de mistério, de conspira-
«_o e reservas num ato que *
.aculdade normal do _"oder
Executivo? for que o ministério
da Fazenda não anuncia clara-
mente que est& elaborando uma
reforma da poUtlca cambial e
nâo Informa o pais de suas 11-
_h_i essenciais, Inclusive para
que sejam discutidas e recebam
eurestSes?

Fomos Informados que o sr.
Whltaclter, que se declara co
único a conhecer o caráter da
reformas, tenta, com esto pro-
èedlmento, consumar uma ne-
gdclata sem paralelo, em favor
dos tropos econômico», de que é
representante. Modificando o
atual sistema dos aelos, em da-
ta e de forma que, somente «le
o seus parceiros saberiam nn-
teclpadamente, daria marRcm a
fabulosas especnlac.es em fa-
ror desses mesmos parceiros.

fi preciso recordar que fato
semelhante ocorreu quando da
reforma Aranha, da qual sabia,
antecipadamente, o embaixador
-orte-amerleano no IUo, mr.
.Tnmes Kcmper. E Kemper apro-
Tcltou-se do seRTÍdo para em-
bolsar alrruns mllhües dn iléla-
-es no comércio com o café.

V5o está sendo preparada a
mesma necoclnta, numa escala
mais ampla? De qualquer ma-
-elra. í_ preciso, nelo menos, one
« saiba qne o «mu»» mals "_'-
mamente Heado ao sr. Wnl-
?ae-er. além do variai emorê-
sas ianoTies, é o de João Me-
!_o. de 89o Paulo. nm> onern no
eomérelo e-mortndor do «•»« »
ramo hnneárln. Esto J"i»<» M»l-_
. _ «dono» do sr. .Tft-lo. Onn-
dros. atre-és d- mini *- torn-jn
rrm dos •f!nn*»«»l*»','"»*> d« canè1-
da**»»» *_¦*¦•»_ Tavorn.

fica a advertência.

•£ OS AFILHADOS
EM AÇÃO

UMA. 
das primeiras preocupa-.

Xs do sr. Cale Filho, logo
após o golpe de IM de ug-sio,
foi nomear para .diversas si-
necuras parentes e aderentes,
dele e dos amigos. _iu.c ua
contemplaaos cum essab nomeu-
cões figurou o sr. ü. J. i»u-'f*
í., aíimado de casamento do
atual ocupante do Catete.

_st_o dandü frutos osxnomea-
dos pelo regime do íllhoUsmo.
Agora mesmo notlciam-se vá-
Sls escândalos na Agência do
Loide Brasileiro, em Keclle, em
^l- dlrecao se encontra, Jus-
temente, o afilhado J. J. Lagre-
-T-êlê mesmo o autor das ne-
ortriatHs entre as quais figura
1 imlssâo de um cheque sem
fundo paia a Administração do
Porto de Recife e o depósito lie-
lai-de 900 mil cruzeiros, do
lóide. num pequeno bancosemi-
falido, do qual J. J.._agreca e
um dos acionistas. .

Assim atuam os homens con-
teSplados pelos favores de Ca-
té Filho, quando se en-ont™_
corri a m_o na massa, o que
-_S demonstra a natureza da
«entourage» intima.* Ppim
a .erro levado ao tfWte^ pejo
.olne de ,24 de agosto em no-
Se«Ja -moralidade Púbica?-
Dos contrabandos de Jessé Café
aos cheaues sem fundo de,J. J»
-Sereca, tudo se enquadra den-
tro8 to í normas de um govêrrlo
cuia suprema aspiração é ven-
der o próprio Brasil em grosso
Vi retalho, nos balcões dos mo-
nopóllos norte-americanos.

FERE A CONSTITUIÇÃO 0 NOVO
PROJETO DA CÉDULA OFICIAL

Sustenta, mais uma vez. o sr. Cunha Melo.— Protesto contra o novo
aumento do preco da gasolina — Lido o veto do prefeito

Senado
, O _r. Cunha Melo voltou

a ocupar-se, ontem, da quês-
tão de ordem que levantara
numa das últimas reuniões,
a propósito da inconstitucio-

nalidade do projeto do sr. Domingos Velasco que institui a
cédula oficial de votação para as eleições majoritárias.

Sustentou, mais uma vez,
que a proposição em apreço
nada mais era do que a re-
produção, mera e simples, de
matéria já rejeitada na Cã-
mara dos Deputados. «Isso
— adiantou — contraria
írontalmente a Constituição
e o Regimento Interno do
Senado, que proíbem, Je ma»
neira expressa, a apresenta-
ção, na mesma sessão l.gis»
lativa, de projeto nela mes-
ma rejeitado, desde que não
conte com a assinatura da
maioria absoluta exigida pe-
Ia Carta Magna».

Disse mais o orador tra-
tar-se de projeto apresenta-
do no Senado reproduzindo
o texto de emendas, no mes-
mo sentido, rejeitadas pela
Câmara. «Não hâ, na hlpó-
tese — aduziu — que dis-
tinguir entre projeto e
emenda. Se a Constituição
proíbe a repetição daquele
no mesmo ano legislativo,
veda, igualmente, a proposi-
Cão de emenda, desde que
esta tenha a mesma íinalida»

de. O que importa é a id_v
tidade da matéria».

O sr. Cunha Melo teceu,
ainda, várias considerações
em torno do assunto, citan-
do, em abono de seu íouto
de vista, a opinião de auto-
rizados intérpretes da Cons-
tituição, entre os quais bar-
balho, Aristides Milton, Au»
relino Leal, Pontes de Mi»
randa, Carlos Maximuiano e
Temistocles Cavalcanti. '. ,

ADIADO

Entrando'em votaçào, o
projeto da cédula oficial íoi
dado como aprovado, mas,
em face de um pedido de ve-
riíicação, acompanhado da
retirada da sala da maioria
de seus opositores, consta-
tou-se a inexistência de «quo-
rum». Apenas 23 senadores
votaram a íavor e três con»
tra. .

AUMENTO DA GASOLINA
Protestou o sr. Lima Tei-

xeira contra o novo aumen»
to do preco da gasolina, so»
bretudo na Bahia, onde a
Refinaria de Mataripe pro-
duz o combustível em quan-
tidade suficiente para abas-
tecer êsse Estado e Sergipe.
Nes.e sentido, leu um tele-
grama do presidente da Fe-
deração do Comércio da
Bahia, sr. Orlando Moscoso.

ATOLO

Transmitiu o sr. Ezequias
da Rocha o apelo dos depu»
tados à Assembléia Legisla»
Uva de Alagoas, dirigido às
autoridades federais, para
serem aplicadas as verbas
destinadas ao combate às _ê-
cas naquela unidade da Fe»
deração.

VETO DO PREFEITO

Foram lidas, no expedien*
te, as razões do veto parcial
do prefeito ao projeto 120-B,
da Câmara do Distrito Fe*
deral, que dispõe sobre o au-
mento do imposto de venda-
e consignações. O veto, co-
mo se sabe, não é à absur-
da e criminosa majoração,
mas à concessão, a partir
de janeiro, do abono aos
servidores municipais.

noite o sr. N-colau Moitrha-
nov, comentarista da Rádio
de Moscou. Acrescentou o
jornali_va: "Foi possiv-1 en-
contrar-sc um campo de ime-
chato cntcuuimemo. Já foi
obudo urunuc exilo pelo fu-
to uo encontro dos i.p.csen-
tantes dos do.s campos sem
o.ue se consiuerassem como
immiRos." Keco.-undo em
seguida que a Un»ao Sov.é-
tica lamals cessara de sus-
tenvar, durante a coníerèn-
cia, o principio da scutiran-
ca coletiva, ivio. cnan.v con-
testou as afirmações do sr.
üeorses Bidauit, recente-
mente oublicudas poi um se-
maiiário francês e s.uundo
ai> quais "nada sairia da Con-
feréncia de Genebra", acres-
centando: "Se não foi possi-
vel chefiar-se imed-atarat-n-
te a resultados delinítivos,
juli;am os povos que a Con-
íerencia conseguiu enegar,
todavia, aos objetivo, a aue
se propusera." >
LAMENTÁVEL QUE NAO
TENHAM TRATADO DOS

PROBLEMAS DA ÁSIA
PARIS, 20 (AFP) — O"Jeiviin JeuPao" (."Diário uo

Povo"), citado pela Agência
Nova China, demonstra íe-
u-zi.io em face dos resulta-

Ífos 
o-ii-us em Geneoru pe-

os Quatro Grandes, mas la-
menta que a Conferência
náo houvese discutido as
questões do Extremo ürien-
te. Declara notadamente o
jornal: "Convém salientar
que, a despeito da observa-
cão do marechal Bulgânin sô-
bre a necessidade de solução
para os problemas asiáticos
e da declaração feita pelo
sr. Nehru a respeito do as-
sunto, a Conferênca não ira-
tou desses problemas, o que
é muito lamentável. E' ine-
gável a tensão na Ásia e no
Extremo Oriente. A situação
em Formosa e a .bstrução
feita à aplicação dos Açor-
dos de Genebra nalndoclu-
na. suscitam mais particular-
mente a ansiedade". Decla-
ra o lornal, concluindo: "Se
os participantes dâ Confe»
rência demonstraram eviden-

te senso prático nas questões
da segurança européia e do
desaimamento, o fato de pas-
sar em s-lêncio o problema
asiático atesta uma atitude
pouco realista 'o não facilita
a trégua internacional."

Do hora em hora, o Jor*
nallsmo «U sadia ao «pri-
mora.

¦rMSPOIS dc apontar o que
devem ou não devem fa»

zer as Forças Armadas, o
sr. Carlos Lacerda, num lm-
peto de modéstia, torna pú»
blico que não pode salvar o
Brasil sozinho. E ocrescen»
ta: «Sa uma campanha elei»
toral bastasse, nós a faria»
mos como dantes, e — per»
doem a referência — bem
melhor do que os diletantes
que afundaram a candidatu»
ra Juarez Távora.»

Sim, como dantes, quan»
do Lacerda afundou a can»
dldatura Etelvino.

resultados da Confcrên-
cia de Genebra. Nem a sua
imprensa, 6 claro, Um co»
mentarlsta dc Madrld escre-
ve que a Conferência «foi
um fracasso total». Simples-
mente Isto, ura fracasso
total.

Acho-te uma graça, pcrl»
quito.

•
_) SR. OAFÊ FTT.nO no»

meou novo tabelião no
Paraná, a terra do compadre
Munhoz. Havia vários condi*
datos, alguns bem fortes, In»
cluslvo do ministro da Fa- _
zenda. A nomeação seria fcl» 3
to com Justiça — promete- 8
ra Café. E o foi. Nomeou a fj
um seu cunhado paru o car-
go. Fêx Justiça pelos pró»
prlas mãos...

DISPOSTO 0 GOVERNO FRANCÊS
a Estabelecer Relações Com a China

Declarações do sr. Pinay no Conselho da República
PARIS, 26 (AFP) — «No

estado atual das coisas, o
governo francês, sem querer
modificar apressadamente o
«statu quo» político, projeta
alguns contatos com a Chi-
na Popular, no plano econô»
mico e cultural», declarou
hoje o sr. Antolne Pinay,
ministro das Relações Exte-
riores, expondo perante o
Conselho da República a po-
litica francesa no Extremo
Oriente.

«Tal fórmula, a que o go-

vêrno de Pequim parece dis-
posto a aderir, poderia pre-
parar o terreno para um re»
conhecimento político ulte*
rior, que sem dúvida enco*
rajaria uma solução pacifl»
ca do caso de Formosa».

Acrescentou o sr. Pinay
que, na hora atual, o caso
de Formosa veio provar que

,era difícil serem soluciona*
dos os problemas do Extre*
mo Oriente sem a participa*
ção da China. «Torna-se
portanto claro, prosseguiu,
que as potências ocidentais

que já o nüo fizeram, terão
de projetar para um futuro
mais ou menos próximo
uma decisão positiva a êsse
respeito».

No que concerne ao pro*
blema de Formosa, o minis*
tro das Relações Exteriores
lembrou que conversações
sino-amerleanas, no nível
dos embaixadores, serão rea*
llzadas em agosto, em Gene*
bra, e declarou que o govêr*
no francês n3o considerava
necessário intervir, no mo»
mento, nesse assunto.

TENTATIVA DE HOMICÍDIO EM SERGIPE
CONTRA UM DOS DEPUTADOS DA OPOSIÇÃO

-i

TRINTA VEREADORES PEDEM
UMA SESSÃO SECRETA

Câmara do Distrito
O presidente Salomão Fl*

lho anunciou, na sessão de
ontem, que hoje às 20 horas
será realizada uma reunião
secreta, em virtude de um

requerimento assinado por 30 vereadores.
Podemos afirmar lom tô-

Câmara Federal
O sr. Gustavo Capanema,

lider da maioria, fêz ontem
uma grave denúncia sobre o
clima de violências e arbi-
trariedades em que vive o

Estado de Sergipe, responsabilizando a UDN e o governador
Leandro Maciel por tais fatos.

De inicio, leu um telegra

PALESTRA SOBRE
CASTRO ALVES

MA ASSOCIAÇÃO
FEMININA

A Associação Femini-
j» do Distrito Federal es-
ti convidando todas as
suas associadas e uniões
de bairros para a reunião
aue 6erà realizada no pró*
ximo dia 27, quarta-feira,
às 17 horas, em sua sede
à Rua Evarlsto da Vel»
ga, 35 - sala 616.

Naquela ocasião será
feita, pela sra. Ruth Levy,
«ma palestra sobre Cas-
tro Alves, o poeta dos Es»
cravos. Em seguida serão
comemorados os aniver-
sàrios de todas as asso-
ciadas nascidas em junho
e julho.

A palestra acima anun-
ciada será a primeira de
Uma série programada
pela referida associação
e que serão realizadas
todas as quarta-íeiras.

ma do deputado Leite Neto
comunicando que íôra vi ti-
ma de, uma tentativa de ho»
micidio e estava sem garan-
tias, motivo por que apela-
va para que a-liderança do
seu Partido denunciasse tal
fato à Nação .Leu ainda ofl»
cio do mesmo deputado, di-
rigido ao presidente do
P.S.D., assim como telegra»
mas remetidos às autorida-
des pedindo providências.

Entre as violências; apon-
tadas pelo sr. Leite Neto.co-
metidas pela polícia e o govêr-
no do seu Estado, constam es»
pancamentos, prisões, a de-
missão de 80p funcionários
pertencentes ao P.S.D. e a
transferência de outras cen-
terias,'e, por fim, .culminan-
do as arbitrariedades, a ma»
nutehção de 5 famílias inclu-
sive mulheres e crianças,
em cárcere privado, em Ri»
beirópolis, como reféns pe-
Ia morte do prefeito udenis»
ta daquela cidade.

CONIVENTE A U.D.N.

INFORMAÇÕES SOBBE
NÃO PAGAMENTO

DO ABONO
O deputado Bruzzi Men».

donça apresentou dois re*
querimentos de informações
ao Poder Executivo, índa-
gando por que motivo não
está sendo pago o abono es-
pecial temporário aos fun-
cionários da Campanha Na»
cional contra a Tuberculose,
e aos aposentados, da Cam-
panhia de Navegação Cos-
teira, do Patrimônio Nacio-
nal.

Salientou que aqueles ser»
vidores, como todos os de-
mais funcionários ativos e
inativos, têm direito ao abo»
no em apreço. O não paga-
mento do mesmo ê uma ile-
galidade. Disse ainda que a
Campanha. Nacional contra
a Tuberculose chegou a pa-

gar os meses de Novembro
e de Dezembro do ano pas-
sado e suspendeu a partir de
janeiro deste ano.

Ao pedir informações ao.
governo sobre essa ilega-
lidade, o sr. Bruzzi Mendon»
Ca protestou contra a mes-
ma, apelando para que
quanto antes aqueles fun-
cionários recebam o que
têm direito.

SOBRE A REFORMA
CAMBIAL

O sr. Sérgio Magalhães
comentou a nota oficial do
ministro da Fazenda sobre
a projetada reforma cam»
bial, estranhando que a mes»
ma, segundo a versão do
governo, tenha como objeti-
vo a solução do confisco
cambial. Acrescentou que
uma reforma não deve tra-
tar apenas de resolver o con-
fisco, mas solucionar tam-
bém o saque cambial.

Explicou que o confisco
cambial resulta de se
pagar ao exportador
o dólar à base inferior
ao seu valor real, • e
o saque cambial resulta de

cedermos o dólar para a re-
messa de lucros para o ex-
terior em base inferior do
seu valor real. Assim, con-
cluiu, uma reforma cambial
que não venha resolver este
saque cambial que vem san-
grando ' a nossa economia,
está fadada a ter' a mesma
estabilidade da reforma
atual que não resolveu abso-
lutamente a nossa situação
econômica. Por fim, recla-
mou do governo que dê co-
nhecimento à Câmara dos'
termos da reforma e dos
planos que pretende pôr em
prática.

CONTRA O AUMENTO
DA GASOLINA

Os srs. Manoel No vais e
Hermógenes Príncipe protes-
taram contra o novo aumen-
to do preço da gasolina, ten-
do o primeiro lido um tele-
grama do presidente da Fe-
deração do Comércio da
Bahia neste sentido. Res_al-
taram os oradores o absur-
dò de a Bahia pagar a gaso-
lina mais cara do Brasil, com
exceção de Porto Alegre e
Belo Horizonte.

da segurança que o objetivo
da reunião secreta é estudar
o caso criado pelo sr. Wil-
sen Leite Passos, que cha-
mou "de larápios" aos verea-
dores, em reunião recente,
na Associação Comercial. O
sr. Passos aproveitou a jus-
ta indignação contra os ve-
readores que votaram em
favor do aumento de impôs-
fos para fazer pregação Rol-
pista, de acordo com oi»"
cu-ino do golpista Carlos La-
cerda. Fala-se que a medi-
da a ser tomada contra o
vereador udénista é a cas*
sacão do mandato. Tal me-
dida é absurda, atenta con-
tra a imunidade parlamen-
tar e criaria perigoso prece-
dente, que poderia obri-
gar iodos os vereadores a
uma submissão irrestrita à
maioria»

IRREGULARIDADE
NA ATA

O vereador Levi Neves e
também os srs. MaRalhães
Júnior, Gladstone Chaves de
Melo e Dulce Magalhães pro-

Aniversário de
MOMENTO
FEMININO
MOMENTO FEMININO, ao

comemorar seu 8' aniversário
de fundação no dia 30 de ju-
lho, promoverá^s 2o horas, no
7» andar da ABI, um ato
festivo. O programa consta de
3 p__tes:.l) Saudação; 2) Ho-
ra de avte.. composta de nú-
meros musicais ((xecutados ao
violão e acordeon, além de de-
clamações o canto; 3) Encer*
ramento

A Comissão Organizadora
convida as colaboradoraa e

todos os leitores!:'

testaram contra os termos da
ata da sessão em u,_e íoi
aprovado o aumento de im-
postos de vendas e consig»
nações. Os dizeres dc praxe
da presidência íoram datdo-
grafados, do modo a impe-
dir que os vereadores pro-
testassem. A ata registrou

uma pausa que absoluta*'
mente não houve.

O sr; Cipriauo Lima leu a
nota do Partido Linertador
expulsando daquele partido
o sr. Raul Gomes Pereira,
por ter votado íavoràvelman-
te ao escandaloso proieto'
120-B. O vereacfor petebís*
ta Odilon F. Braça proles*
tpu contra o fato de o sr.
Café Filho só ter aumentado
os vencimentos dos direto-
res do IPASE, inclusive da
seu médico particulai, pre-
terindo a grande massa de
pequenos funcionários.

CAFÉ CONTRA
0SHPRACINHAS"

Durante o expediente da
sessão de ontem do Senado,
foi lido .o veto de Café Filho
ao projeto que dispõe sobre
a promoção dos funcionários
públicos que participaram da
Forca Expedicionária Brasi»
leira na luta contra o nazi»,
•fascismo.

E* este, evidentemente,
mais um ato repulsivo do
agente ianque, instalado no
Catete. O golpista de 24 de
agosto, como se vê, não per*
de oportunidade de demons*
trar seu ódio aos patriotas
que lutaram de armas na
mão, ao lado das Nações Uni*
das, para salvar o mundo da
tirania' fascista. Aliás, de*
pois de devolver, criminosa*
mente, todo o acervo da
Bayer aos seus antigos do*
nos alemães — sabido como
essa empresa financiou a es*
pionagem hitlerista em nos*
so país, sendo, inclusive, res-
ponsàvel direta pelo torpe-
deamento de nossos navios
mercantes — não é de es-
tranhar que Café assuma atl-
tudes odiosas como a que aca-
ba de tomar.

Os antigos «pracinhas» que
hoje servem nas repartições
federais vão realizar, ao que

estamos informados, um vt*
goroso movimento no sentido
de conseguir, do Congresso
Nacional, que se reunirá a
23 de agosto próximo, a re*
jelcão do veto odiento, ;

VITÓRIA ELEITORAL
DO P.C. DA ÍNDIA

PONDICHER-. 26 (AFP)1
—- As eleições realizadas
em Pondichery, constituíram
uma vitória da «Frente do
Povo>, que reúne em torno
do Partido Comunista a opo*
sição do Partido do Congres*
so, Oposição que abrange
muçulmanos como católicos
progressistas.

Foram os seguintes os
resultados das eleições para
a Assembléia Representai!-
va: Território de Pondichery,
— Partido do Congresso 8
cadeiras,. comunistas 12, in»
dependentes 2 cadeiras. Ka*
rial — Partido do Congresso'
9 cadeiras, comunistas 2S
muçulmanos uma cadeira^
Yanaon — Partido do Con*
gresso 2 cadeiras.' Mahe —
Partido do Congresso urnal
cadeira e comunistas 2 ca«\
òeiras. A participação elei*
toral ultrapassou a propor» \•ojuao jod b)U-aou ap 0.3

'4 Da Velha Escada ao Elevador Daládio Jurandir

Diversos deputados sergl
panos tomaram parte dos & SALVADOR 

—• Bahia --Leio a noticia, puxo o meu ca»
1,„„__  dernlnho,. risco o «Gustavo Lacerda, 19, sobrado» e es»
debates e, por fim, o sr. á crevo, com saborosa lentidão e conforto: «Álvaro Alvlm, 21,
Capanema concluiu estra- # 22' andar». Fecho o caderno e me ponho a olhar os velhos
nhando que a U.D.N. fosse i sobrados do Pelourinho, ò azul da velha igreja, o homem
conivente com tais violências, | que sustenta na cabeça um cesto enorme de ovos e a vita»
justamente quando é minis- f lidado daqueles meninos que sobem e'descem a lodeira,»en-
tro da Justiça um seu prócer, | 

'tram pelos portais, somem pelos corredores, como se estt»
o sr Prado Kelly, e Gover- i vessem nascendo, a todo o momento, daquelas paredes, da-
nador do Estado em apreço | queles escuros, de toda a velha e prolífica atmosfera dos
um udénista, o sr. Leandro g pardleiros o casarões. E revejo as teceltts saindo, ao meio-

» -dia, da Fábrica Luis Torquínio, na Boa Viagem, pálidas,
de tamancos e alpercatas, magras, as mais velhas de uma
velhice extrema e as mais moças de uma beleza f anada antes
do tempo. E em tudo sinto a luta de dez anos de nosso
jornal que agora se despede de uma velha escada na Gus-
tavo Lacerda.

Velha escada, áspera, com seus degraus duros, a porta
cerrada, tantas vezes espreitada pelo ininilgo e quantas vê»
zes franqueada pelos amigos! Ah, escada de combate, que
escalávamos como se fôssemos subindo para uma barricada,
ou velha mansarda romântica onde havia, entre a fome de

», luta e da verdade, muito sofrimento, muito anônimo mar»
% Vaio, multa serenidade, porém, nas horas mais difíceis! E
% sei que foi subindo aquela escada que os metalúrgicos e os
?. tecelões, os operários da Light e os camponeses de São João
>; de Meriti caminhavam também para a Álvaro Alvlm. Su»
| bindo aquela escada, tão -opera, bs corações se amaciavani,

1

Maciel,
Após o discurso do líder

da'maioria, o sr. Luiz Gar»
da, vice-llder da minoria e
deputado da U.D.N. de Ser»
glpe, procurou responder às j|acusações formuladas con-
tra o seu partido e o gover*
nador Leandro Maciel. Em
aparte, o lider do P.T.B., sr.
Fernando Ferrari, também
protestou contra o clima de
violências naquele Estado,
lendo um telegrama que lhe
foi dirigido pelo deputado
Leite Neto, idêntico ao pas-
sado ao sr- Gustavo Capa-
BGBUk -

as consciências se encontravam límpidas e fortes, pois que
subiam uma colina elevada acima da baixeza dominante, da
mentira e da calúnia, colina que só é possível galgar quando
temos, em nosso esforço, o braço do povo e sua palavra «
séu pão e seu vinho. Escada heróica, hás de ficar em nossa
história, na historia de cada um, dos jornalistas, dos tipo-
gratos, dos gráficos da Invicta oficina, dos meninos que vac
e vêm da redação _ llnoílpo, do sempre resmungão Ozéas,
do Viana, dos pintores e desenhistas, das jovens que fazem
o concurso menos por sua beleza que pela.difusão do jornal,
da gerência que «chora, os vales e luta, com fidelidade
exemplar, para pagar o pessoal e adquirir o papel... Hás
de ficar na história e já tenho saudades de teus degraus
poeirentos e de teu ar de barricada.

Não podemos esquecer o velho sobrado, que, em alguns
anos de tenacidade e esplêndida convicção, abriu o caminho
para a redação da Álvaro Alvlm. Nossos pés e nossas ca-
becas encontraram tempera naquela escada e entre as pa-
redes daquele sobrado agora histórico.

Espio os casebres fincados na lama de Salvador, a gros*' sa miséria que os cartões postais da Bahia não podem ocultar.
Ando no bonde pelo Bio Vermelho de Baixo, atravesso ha*
-ilações, lagos, diques, ninhos de crianças, a densa palpl*
tação da pobreza baiana. A tudo isso corresponde o aconte-
cimento de nossa mudança para Álvaro Alvim. Um porme*
nor, em nossa luta revolucionária, tem uma significação ,e
indica um ensinamento que não podemos ainda medir devi*
damente. Esta mudança, este sair de uma escada para um

ftSSSSSSjjjBSSijffl^^ --vA..,-» S_$_j__JÉ8i_P_^^

elevador. Já nSo é um pormenor, encerra uma tarefa enorme
^Td-fi-uldades vencidas, pela confiança que »«*»_««
em nós mesmos e no povo, pela perspectiva ampliada. E
sá Isto nos conforta e eiche de maior responsabilidade mlll*
tinte bem Imagino o que não se passa no tecelão amigo
dTB^^rm&eiro que reúne no Estado, no portuário
que íala do sucedido lá no cais, do roceiro na Baixada ou
_o sertão goiano. Imagino a vossa alegria, eoninnnheiros
da g..ência,To brilho de triunfo em vosso olhar moças
_ô coWso. - a surpreendida satisfação do distante leitor
de Minas ou de Manaus que sabe da mudança.

Assim caminhamos, assim, sobre a mentira, a corrupção,
o pessimismo, o desfibramento, fazemos prevalecer a força
popular da confiança no Brasil. Limpa e reta, pqrrjue nas»
ceu ilo coração do povo, erguendo-se ao calor da- palavra do
Prestes, nossa IMPRENSA reflete os novos tempos no mun»
do c nâ consciência do hdmem. Aodam os ventos da liber»
dade e da paz crescendo pela terra. As massas popubures
soltam o seu canto de UbertaçOo. fi a rrimavera na história
da humanidade. Estamos em plena efervescência da luta,
em plena explosüo das grandes idéias e dos grandes senti»
mentos que transformam o mundo. Nosso Jorna»./6»6*0, g
da época presente, traz em seu combate o que há de mais §
avançado e de mais profundo do. pensamento humano.

A estrela que Iluminou a velha escada, ilumina agora

o devador e subiremos ainda mais, pois o futuro ô teu, abso-
lutamente teu, grande e amado povo do Brasil.

i*I
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LEMBRANÇAS
DO PECADO»

g\ JNTV1TO das qturtro
Ia» histórias do filmo 4 fa.
w potMl» « «ntimantalia*
mo • cuita dos objetos guar*
fjados numa seção da pou*
m de Paris. No entanto, o
Jéãenvolvlmento a |**-W.:.*
rfpcto slluaçOea JA vWsW-
diversas vezes, reduando o.
Interesse do lllme ao Jogo
lnterprctatlvo dos atores.

Os melhoroa episódios sao
o segundo e o último. Opo*
lidai apaixonado pela dona
do armawim e oa inddantei
reaultantea, bastante jato*
pies e auxiliados pela fôrma,
breve do conto, permitem ao.
diretor tirar bom partido,
através da vlvacldado do
eonho em que a variação da
velocidade da tomada de
cenas tom um bom efeito, e
também no restante da hl**
tória. contada satlalatôtia*
mente. O outro episódio va*.
le sobretudo pela mtetpre*.
tação de Suzy Delalr. Resu*
me-se o tema à perseguição
movida por ela a um mlllo-
nárlo Don Juan. Os trejel*,
tos, chapéu e a maneira -de
andar de Suzj» compõem o.
personagem com uma gra*.
ça suficiente para manter o.
episódio num tom de filme
de pastelão sem pastelão.
Nos outros episódios, o lado
caricatural desaparece, fl*
cando em aeu lugar uma
poesia fácil, sentimental e
sem significado.._.E' 

"tempo*

perdido assistir a Edwlge
Feallere recitar os frases que
seu marido compôs, como 4
cansativo ver Danlelle De*
lorme, apôs uma tentativa
frustrada de.aoucidio.ltemer
ser assassinada por Gerard
Philllpe.

Chrlstlan Jacques 6' dire*.
tor para qualquer obra..
Quando termina - um filme
começa outro, o que provoca
uma carreira irregular, onde
apenas demonstra capacida-
de técnica. CrfllrM é^fcaco,
sem calor humano.. 

'",

JqrgeSantoa

moral e
Criada Contra o

Impatriòtica a
oinema

Situação
Naciona

Em vigorosa e documentada denúncia da política criminosa do governo, mostram os pro-
dutores nacionais que, mesmo em relação à questão do filme virgem se faz sentir o de-

sejo evidente de ferir a indústria e a arte cinematográficas entre nós
der aa medida» que estes

As Arte» Graficai na Polônia

DM oficio enviado ao presidente da Federação daa Indostrlaa
* do Distrito Federal, o Sindicato Nacional da, Indústria OI*
uematojrraílca expOe a cImoral e Unpatrlólk» situação criada
contra • Indústria cinematográfica brasileira» pela qual, 00.
«o iiwr*T'i o referido documento, é único responsável o
-mera» qua permite que ca produção de filmes brasileiros
sofra do aeu aimliar estrangeiro uma concorrência deapro*
iKwitada e mesmo de dulcll e Impossível re-aiaaofto porque
ésle similar estrangeiro, o filme Impresso, goaa da proteção
governamental equivalente a um financiamento, num prl-
vlleglo odioso e de conseqüências dearMtro-uw para a balança
de divisas • para o Incremento da Indústria nacional bra*
aUetrw

¦*'!.*.*." "' "«.«vi «¦

Em sua vigorou e bem do*
cimentada denúncia da po.
lltlc* criminosa do governo
para com o cinema brasileiro,
moatram oa produtores nado*
nais que, mesmo em -relação
à questão do filme virgem,
ae faz sentir o desejo evlcien-
te de estrangular a Indústria
e a arte cinematográficas en-
tre nos. Em relação à obten*
ção de filme virgem, os orga-
lüsníos oficiais — CACEX.
aUMOC e Carteira do Cum*
blo — elevam inviuriàvelmen*
te des a doze meses para «re-
solver» sôbre qualquer pedido
de importação dêsse material
imprescindível. KsSa atitude
conduz à paralisação da in.
dúatria, essa mesma indústria
que, em 100 filmes de classe
média, (para o que seda ne-
ceasurlo Importar apenas 800
mil dólares de filme virgem)
reteria no Brasil pelo menos
15 milhões de dólares.

«Enquanto isso — apontam
oi produtores em seu docu-
mento — que acontece com os
slmila-e» estrangeiros ?

a) Importam o filmo sem
limite de número, de quallda-
de e de preço;

b) importam o filme sem
cobertura cambial;

c) importam o filme sem
preço de custo prefixado;

d) Importam o filme sob
condições de remessa de per-centagens das rendas dos fil-
mes naa bilheterias do país.
Percentageru essas variáveis,
que vão lá vêzeg. de 60% a
70% dae receitas de bilhete*
rias;

e) Desta renda total, quedeve atingir (quem sabe?)

CALEIDOSCÓPIO

BENEDITO 
CESSI viajou

para saoPaulo. O jo*
vem ator do. elenco do Tea*
tro Brasileiro de Comédia
vai começar a ensaiar aeu pa*
pel em «Maria Bluart», de
SchUler, sob a' direção de
Zlembinsky.

XXX

Sucessos na capital panlis*
(a são: cVolpone», de Ben
Johnson, comédia apresenta,
da pelo T.B.C.; «O Prazer da
Honestidade», de Lulgi PI*
randello, pelo Teatro de Are*
na, de José Renato e «Allran*
dolina», do Goldoni, dada no
Teatro Maria Delia Costa,

*at*

O texto de «Voijnmh*» é
rima adaptação feita por Ste*
fan Zwelg «ai pelos anos de
1924 a 1925»' e «que foi pu*
blicada em 1926, pelo editor
Gustav Kiepenheuer, de Po*
tselam. Personagens, atos, ce-
nas, etc foram reduzidas. A
versão apresentada no tea-
tro da Bua Major DIogo,
apesar disso, tem o aeu ta*
terésse.

XXX

AGELDO RIBEIRO, com*
pletamente refeito da doen-
ta de que fora acometido de*
verá, a esto altura, estar
atuando no Teatro de Alumi-
nio, em São Paulo, onde Ce*
sar Ladeira é Renata Frond
dão as últimas de «Anotei
Milhões».

XXX

SANDRO tornara a apre-
sentar «O Canto da Cotovia»
no Teatro Maria Delta Costa.
Desta vez estará Integrado
no elenco da.peça de Jean
Anoullh o ator-Fernando
Torres, quo nossa" platéia já
conhece e aplaudiu.
¦;' XXX -

O «CORBACCIO» vivido
por Waldemar Wey em «Vol*
pone» é desses que hto de
ficar. E' uma figura Impres-
slonante nas rnãoa de WsJ.
.demar Wey.

Os Preços
Descoram a

_ meaeia /
eera motoMatw cr» ao.ooCambar, de mela . CrS 20,00Melua OM beu .. Cr» 20,1)0
Uncos cri 7.00Cuecas cri 20,00
Estes preços só no «PUKA».
Tem teórica própria, pur is-to e que tem o melhor precudo Rio. Bua da «.Mande'*.
284. 1» andar, ou pelo Beca.

bAlso restai.

mais de um bilhão de cruxel*
roa anualmente, o similar e*.
trangelro converte em dóla-
res ou moeda equivalente ao
cambio oficial • mais o ágio
de 7 cruielroí na bate de 70%
e os restantes (após deduslr
as despesos de distribuição in-
terna) 30%, então, no ágio
da 8* categoria... (Seee o
escândalo);

í) Segundo consta, desse*
70% da renda total de filmes
nem ao menos o IMPOSTO DE
RENDA Ê PAGO porque é,
falsamente, declarado como
sendo o custo do filme e nüo
a sua renda.

ABAKKOTAMENTü DE
F1LMK3 ESTRAMOUIKOS

BIS oi. Sr. Presidente — dl*¦*-" zem cm seu oficio os pro.dutorei á Federação daa In*
dústrias — o crime de lesa*
•pátria, lesa*flnanças e leoa-
•indústria nacional».

«Em conseqüência», ex*
põem os produtores de fil-.
mes brasileiros, «está o
mercado abarrotado de ÍU*
mes estrangeiros, bons;
ruins,, péBiimoo c alguns
perniciosos, conatitulndo um
verdadeiro «dumping», que
não permite a concorrência
do nacional, nem pelo preço
nem pela qualidade». E con*.
cluem: «Eli, em linhas ge*
raia, ar. Presidente, a aitua*' 
ção anômala, criminosa,
impatriòtica e por todas as
razoes, nociva aos interês*
¦es do Brasil e aos da indús*
tria do cinema nacional...».

Confirmam os produtores
cinematográficos os denún*
das que desta .coluna te*
mos feito repetidamente,,
que os diretores e atores d*
nematográfleos expuseram
em seus dois congressos na*
cionais. A política do govêr
no Café Filho visa o liquidar
a indústria cinematográfica,
que interessa à economia
do pais, liquidar a nascente,
arte do cinema entre nós,
que já atingiu um nível téc*
nico respeitável nas difíceis
condições que enfrenta e
cujo valor artístico conquls*
tou já o reconhecimento
mundial em mais de uma
produção. Com esta politl-
ca criminosa, como bem a
caracterizam os produtores,.
o governo ilegal do sr. Café
Filho, impõe o desemprego
aos atores, impede a in*
versão de capitais nacionais

na produção do filmes. Ao
tempo em que nega flnan-.
ciumento a esta, restringe
as possibilidades do traba-
lho profissional a escrito-
res, pintores, fotógrafos, dl*
retorea de cena, etc, ao tom*
po em que submeto opo*
bllco brasileiro ao bombar*
delo da produção norte*«me-.
rlcana que goza de faclllda-
des equivalentes a um flnan*
elamento, como mostram oa
produtores marcada pelo seu
baixo nível artístico e aeu
conteúdo de propaganda
guerreira e de dominação
dos povos pelo Imperialls*.
mo.

Na questão do cinema bra*
sileiro, indústria c arto estão
intimamente ligadas. Os tra-
balhadores Intelectuais do
notso cinema e os Intclec-
tuois cm geral, unidos em
defesa do nosso cultura na*
cional. não podem deixar de
opo ar calorosamente n de*
nún.lb feira pelos produto-
res cinematográficos e de-

exigem para aliviar 
"a twi

vel situação do cinema bra-
sileiro. Estas são aa medidas
que o Sindicato Nacional Os
clama do governo:

1) — Sustar, ate segun-
da ordem, a Importação de

«Ime* Impressos estrangeiros;,
2) —• solicitar declaração

de «•toques existentes nas im.
portadoras e distribuidoras de
cinemas;

I) — impor declaração
de custo de esda filme im-
portado:

4) — negar licença de ira-
portação de filmes Impressos,
sem cobertura cambia*, não
permitindo sua Importação
mediante porcentagem das
rendas:.

5) — limitar o número de
filmou estrangeiros rnpres-
sos a serem importados ao
estritamente necessário oo
consumo normal do pais,
ressalvada a cota para ser
preenchida pela produção
nacional cujo decreto, cha-
modo 8x1, já disciplina."
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Onu> ano» após a libertação, as artes graficai atingiram, !"R*£****°V*tar *»
Polônia um desenvolvimento extraordinário. Retomando as ™^*™** %&-
sado, elevando ainda mais o nivel técnico alcançado feia arte da W^J*******
poloneses, que gozam, sob o Governo Popular, do todo o apoio • *V^c™m -*«M
que merecem o reconhecimento univerial.Exemplo deaae deitnvolvimtnto íMOrls
gráficas na Polônia de hoje i o trabalho em madeira qua vemos acima, intitulado
NA ALDEIA, de autoria do gravador VAOLAW RADWAN.

k iperários do Curtume Carioca em Uta h Mm Salários
f>S Trabalhadores do Cur-
*-* tume Carioca, reunidos
numa grande assembléia no
alndlcato decidiram entre ou*
trás resoluções dar um praao
de 72 horas para os empre*
gadores ae pronunciarem ao*
bre a reivindicação do au*
mento de salários que piei*
telam.

Ontem, a reportagem d»
IMPRENSA POPULAB, ou*
Viu a propósito o secretário do
Sindicato dos Trabalhadores
em Artefatos de Couros sr.
José Vicente Alves e nume*
rosos trabalhadores numa vi*
alta feita á porta do Curta*
me durante o intervalo do ai*
moço.

O sr. Vicente Alves f alan*
do á reportagem prestou es*
clarecimentos sôbre a luta
em que estão empenhados
os'trabalhadores do Curtu*.
me afirmando:

— Na assembléia que rea*
lizamos no dia 11 passado
aprovamos uma tabela de
aumento nas bases de 1.250
cruzeiros para os trabalha*
dores que tenham até 10
anos de serviço e um aumen*
to de 1.500 cruzeiros para os.
de mais de 10 anos de casa.

No dia 18 do corrente —*
prosseguiu êsse líder sindl*
cal — tivemos um encontro
com os patrões e lhes comu*
nlcamos as nossas preten*
soes. Nenhum entendimento,
houve nessa reunião. Os pa*.
trões se mostraram indlíe-
rentes diante das nossas
reivindicações.

MARÍTIMOS,
DFWMPRÊGO

E UNIDADE
\lida Sindical

A $È& D0S """J-í-MÒS contra o desemprec», Intimamente lisa-
ior:
cies

na-se cada ves mais Intensa e caminha »an»'." m YascTáunu;
wnoiciows au Catete sobre o orava problema.

o lmnulslíí2m.n'£VmSf.1'e#1?ír"S,*?e i"1^"* ,Bttre* *-«" -"-Pedido
2«tó n .»«£"*. íf, nu*ls,ffPWo deste justa campanha. K entre íles
SmS [f»í,.S?f? df 8,ííuns Uuo,'e, marltünos de que u campunha tenha
á SaiíiSl5dínV,S8fd0 " Proveito, políticos eleitorais. X^dade"
MaílSf i iSSíiíiW-í d? *eu" P->rt*cíP»nt«a tenham tal objetivo

ü—ií.»IS5ifafd.,, nftò poíle 8er escondida. A campanha contou odesempríjo liilrressa uos murilUoos como lhes Intêrassa também
pode> reforeâ-la. Aquele, que dela pretendem apenas tirar proveitosPessoais, mala cedo ou mais tarde, ae tantar^aaS-lSníeAo aríSIjadOB ao lado pelos prfipdos trabalmidore.^TBÍÍr ¦
DISSÍDIOS COLETIVOS

. O /Tribunal. Regional do Tra-balho. convocou para a primei-ra quinzena de ugôsto vindou-ro quatro audiências de con d-Uacao em processos de dissídiocoletivo porlarlo. aumento de sa-

Milton Emery
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PROGRAMA
AMANTES l'ÜK W1A HOi-
XB - Com. Sheuey Win-
ters, Barry SulUvan, Colleen
Miller. No Sâo Luis,.Leblon,
Alasca. Tljuca, Mem de Sá,' Avenida.' Icarai (Niterói).
O UW1MÜ ÜIATADOB — No
Império. Murâcana, Leopol*
dlna, Monte Castelo, Floria-
no e Capitólio (Petrdpous).
BELO £1 INDOMAV1X —
Com Joel McCrea, Marl
Bluncliurd e Raco Gentry.
No Odeun, Rlnn e América.
INSUBltUlVâO NA ÍNDIA
Com atores hindus. No Pia-
za, Astórla, Olinda, "Rite,
Colonial, Primor, Haddock
Lobo e Muscõte. 'j"~-¦?¦:-¦
JUU21UU<lMVAy Dõ t-EGADO
—, Com Cerard PUllllpe,
Edwlge Feuillere, Bernard
Bller. No Rex, Copacabana,
Carlocu; Botafogo. .¦-,-•¦•
OUtlUlUEiAS 1'ABA MDfBA
ESPOSA — No Azteca, AI-
vorada, Imperator, SAo Joaf,
Coliseu, Süo Pedro, Burone-
sa, Caslno Icarai ç Espe-
runto tPetrópolls).
KOMA, PABffi E AMOR —
Com Aldo Fabrizzl e PeppV-
no de Fillppo. No Art-Palá-
do, Rlvoli, Presidente e Silo
Jorge. —- —
WANUA, A PECADOR*. —
Com Yvonne Sanson, Frank
Villard, Francoise Rosa**.
No Vitória, Miramar,,, .Gua-
nabara, Plrajâ, Santa AUce
e Rldan. _...
VAUAUUNDO 5IUUÜNA1UO— Com cancSes de~Hàurt- i
ce Clievalier, que atua aolado de. Sophle Dcsmarets,Jacques Baumer. N6 Pãthé,Pax, Paratoclõ» e tffauo.

¦ D*a S de agOsto — Sindicatodos Trabalhadores em ProdutosFarmacêutico, e Sindicato daIndústria Farmacêutica. ,DM de agosto — Sindicatodos Empregado* no Comércio eSindicatos patronais.; Dia 9 de agosto — Sindicatodo* Empregados em Empresas
Teatral, e Cinematográficas e.Sindicato de Exibldores Cinema-tográflcos. •'

Dia 13 de agosto — Sindicato
de. Trabalhadores em Constru*
Cio, Civil e Companhia Ceraml-
ca BrasUeira.

BANCÁRIOS
O Sindicato dos Bancaria, vaiiniciar um concurso para esco-

lha da Rainha dos Bancários.
As inscrições estão abertas,
diariamente, das 13 to 19 horas.

MOINHOS
A diretoria e DepartamentoJurídico do Sindicato do. Tra-balhadores em Moinho., em as-sembléia anteontem realizada,

prestaram esclarecimentos aosassociados sôbre alguma, dúvl-das «urgidas, em relação a cláu-sulas dos últimos acordos deaumento de salário.
No próximo dia 30 tomará

posse a nova diretoria do sin*dicato, presidida pelo sr. Walde*
miro Luis da SUva, reeleito pa-ra o cargo por mais dois anos.

ARRUMADORES
(«RESISTÊNCIA»)

Ob arrumadores (trabalhado*re. na ^resistência») reúnem-se ,em assembléia hoie, a partir das ,19 horas, para fratar das se-
gulntes questões: apreciação do
relatório da comissão que estu*
dou o oficio do Capitão dos por-tos,' versando sóbre os serviços
executados: nas plataforma, ex-
teimas do cais do porto; vota-
cão do relatório da comissão de
lestas do cinqüentenário do sin-
dicato.

METALÜRGICOS
O Sindicato dos Metalúrgicos

convocou uma assembléia a se

realizar no próximo dia 29, as19 horas, em que serão fixadosús vencimentos dos diretores econselheiros e escolhidas as co-missões de recreação e de fun-dacão dos departamentos feml-
nino e juvenil do sindicato.

COMERCIÁRIOS
O Sindicato dos Comerciários

pretende construir um ambula*
tório próprio. Para tanto, pro*
porá em assembléia a se reali-
zar amanhã, üs 20 horas, uma
mensalidade adicionai de 3 cru-
zeiros para cada associado.

HOTELEIROS
A diretoria e a comissão de

salários do Sindicato dos Hote-
leiros estão preparando uma as-
sembléla-monstro para o dia S
de agosto, na qual apreciarão
a recusa dos patrões de lhes
conceder qualquer aumento ¦ de
salários.
ELEIÇÕES SINDICAIS

MESTRES DE PEQUENA CA-
BOTAGEM — Já começou a vo-
taçao por correspondência. O
pleito - em terra e a apuração
estão marcados para 1? de agOs-
to. íl provável vencedora a cha-
pa encabeçada por Armando
Mala.

ASSEIO E CONSERVAÇÃO —
Serão realizadas eleições neste
sindicato a 22 de agosto. En-
cerra-se dia 28 o prazo parainscrição de chapas concor-
rentes.-

CARPINTEIROS NAVAIS —•
Até o dia 2 de agosto podemser Inscritas chapas concorreu-
tes ao pleito que se reaUza em
18 de novembro.

GUARDAS-CIVIS—Realizam--se eleições para renovação de
diretoria, conselhos deUberatl-
vo e fiscal no dia 30, das 8 as
17 horas. Concorrerá uma cha-
pa unitária de toda. as cor-
rentes. ^ .

88Étirâ»laW^

Ô ti cá C oiitinentai
Rua Senador Dantas. 118
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OS PATRÕES RECUSARAM ATENDER A REIVINDICAÇÃO DOS TRABA-
LHADORES - PRAZO DE 3 DIAS PARA UM PRONUNCIAMENTO DE-
FINITIV0 - BURLADO 0 PAGAMENTO DA INSALUBRIDADE - IR-
VULGAR INTERESSE PELO PROGRAMA DO M.N.P.T. - A IMPRENSA
POPULAR OUVE OPERÁRIOS E 0 SEORETARIO DO SINDICATO DOS

TRABALHADORES DO CURTUME, SR. J0SI VICENTE ALVES

NOVAS MEDIDAS
Em íace da recusa dos

empregadores —• continuou
o snr. José Vicente — rea*
lizamos outra assembléia
anteontem. Decidimos então,
dar um prato de 3 dias para
oi patrões ae pronunciarem
definitivamente sabre nos*
sas reivindicações. No caso
da nao conseguirmos ne*
niium acOrdo na reunião que
deverA ser realizada dentro
desce prazo, tomaremos no*
vaa medidas. Dentro de dez
dias no máximo enviaremos
um oíiclo ao Ministério do
Trabalho, solicitando a con*
vocação de uma mesa, redon
da entre representantes dos
patrões e operários para de*
batermos a questão do nos*.
so aumento de salários.

FALAM OS TRABALHA*
DORES'

Na ocasião tivemos a
oportunidade de ouvir gran*
de número de operários que
expressaram ao repórter a
situação angustiosa em que
se encontram em íace dos
baixos salários que percebem
e a carestia de vida que asso*
Ia os seus lares. As opl*
niões não divergiam, todos
eram unânimes em afirmar
que o aumento de salários
é uma reivindicação da qual
os trabalhadores do Curtu-
me não podem abrir mão.

Pinturas e
Reformas
ém Geral

Aoelta-ae serviço de adml-
distração on empreitada do
mesmo tamo. Fazemos orca-
mesto «-ratls, aem compro-
mlsao. Tratar pelo telefone
33-3381, o/ ar. Alcino, ou &
Roa de Lavradlo, 109. fun-
im. Escritório — Av. Eras-
mo Braga <¦« MB. Ut aadar.Braga ¦

. lãll.

Um velho operário, que tra-
balhô no Curtume há vários
anos, ouvido pelo repórter,
declarou;

— Com a vida cara coníor-
me está, o trabalhador que
não ganhar de 5a6milcru-
zeiros por mês está passando
miséria. Aqui ganhamos na
maioria de 80 a 88 cruzeiros
por dia. Com salários como
esses e com a carestia que \
há, não se pode mais
viver. A maioria dos opera-
rios aqui se encontra em
situação idêntica a minha
trabalha-se o ano todo com
couro e nem sempre ae po-
de comprar um par de sa*
patos. E quando reivindica*
mos um aumento de salári-
os os patrões zombam de
nós — nem sequer dão uma
satisfação.
TAXA DE INSALUBRIDADE

As condições dos locais de
trabalho no Curtume Cario*
ca são, na sua totalidade, de

VOCÊ PODE TER A SUA
GELADEIRA

BLUSÕES DE UNHO
A CR* 220,00

Você poda comprar blusões
de Unho de todos os tipos a
Cr$ 150,00. Praça da Repú*
bllca, 52 — 1» andar, sala 2.
Atendemos peio Reembolso.
Exija o seu cupao numa*'
rado.

vtscos
USADOS
COMPRAMOS
MINOFMOS A DOM'ClllU

MERCADO «t DISCOS
S. JOSÍ 90* 42-4742»

natureza Insalubre. Não
obstante, apenas uma mine*
noria vem percebendo uma
peouena porcentagem refe*
rente a essa taxa.

Antes de entrar em vigor
os novos níveis do salário-
-mínimo, em várias seções
os trabalhadores recebiam
em seus salários um acres-
cimo de Cr$ 16,40 por dia,
pagos como *axa de tnt&iu-
bridade. Depois, quando en-
trou em visor o saiárlo-mi*
nlmo de Cri 2.400.00, os pa-
trões supr-miram o paga*
mento. Essa burla vem aca-
do sentida pelos trabalhado-
res e o sindicato pretende,
assim que íôr solucionada a
questão do aumento de sa-
lários, encetar uma campa,
nha reivindicando o paga-
mento da taxa de insalubri-
dade para todos os opera-
rios que tenham 'direto

APOIAM O M.NJ?.T.
Os trabalhadores do Cur-*

tume Carioca, como a maio*
ria doa trabalhadores das

outras, categorias. 14 com*
preenderam que a dane
operária nlo pode -icai.
alheia ao pMblima da sa*
cessão wejWtncaj, acntoci.
mento qua «ata Intimamente
vinculado cota seus proble»
mas o ralvi-Mlteaçoes'. Os
trabalhadoras do curtume et<
tão convencidos qua somea*
te um candidato qua se com»
prometa publicamente a de*
fender os direitos da classe
operária a suas rcviitüica.
ções. twá o voto dos opeii.
rios o dai cerram íile-rat
em tomo do Movimento Na*
cional Popular Trabalhista..
A comissão do M.N.P.T.
dos Operários do curiume
vem desenvolvendo intenso
trabalho de propaganda, ciis-
tribulndo grande número de
programa» que vem sendo
recebido com grande inferes,
se pelos trabalhadores.

POlü
SEU COLARINHO?

Oficina 40 ooniertos

Ei. Darke, aala *M ou

liaria o Barro*, W-A

Camisa sob medida

NO TEATRO GINÁSTICO
Av. .Grafia Aranha. 187 — TeL 42*4090

A PEÇA QUE ABALOU
SAOPAULO

"SANTA MARTA FABRIL S. A."
De Abílio Pereira de Almeida

UMA SÁTIRA AMARGA A SOCIEDADE
PAULISTA

UM ESCÂNDALO DE 400 ANOS!
Com o elenco permanente do T.B.C. —
Direção geral de Adolfo Celi — ESTRJÈIA

HOJE AS 21 HORAS
Assinaturas talão n» 3 - Bilhetes A venda

\\m\uso

eêBB

Tartufo Desmascarado
(DE SOUSA DO PRADO)

No gênero, segundo a critica, o melhor livro já

publicado, no Brasil ou no estrangeiro.

Nas noas livrarias. Pedidos, pelo reembôbo postal,

sem aumento de preço, à EDITORA RENOVAÇÃO

LTDA. Caixa Posta] n? 115 — Niterói — B. *].

CR$ 60,00

Cooperativa Portuária de
Consumo Ltda. x

Avisamos os Senhores Associados
que, no dia 1» de agosto próximo, será a 3'
e última convocação para a Assembléia Ge-
ral Extraordinária, a fim de se elegerem
os membros do Conselho Fiscal, à realizar-
se às 17,30 horas, em sua sede soma,!, loca--,
lizada à Av. Rodrigues Alves, 755, fundos.

PAULO RODRIGUES PEREIRA
Presidente,-'

Mecânico de Máquina de Costura
Conserta, wmpzm 9

vende wi*ipijnwi do
costura usadas. Refor*
ma em geral — Ven*

dem-ee màqninaa no*
vaa à prestação • TeL:

49*8810
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SINDICATO NACIONAL DOS CONTRAMESTRES,
MARINHEIROS, MOÇOS E REMADORES EM

\ TRANSPORTES MARÍTIMOS
Sede Própria: RUA SILVINO MONTENEGRO, m

Sobrado — Telefone: Wtm

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
A Diretoria do Sindicato Nacional doa Contrames-

três, Marinheiros, Mocos e Remadores em Transportes
Marítimos, convida seus associados, que se encontram
com seus direitos sociais, para comparecerem à ASSEM-
BLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA, que será realizada
no próximo dia 20 do corrente, às 12 e 13 horas, respec-
tivamente, em primeira e segunda convocação, em sua
sede, à Rua Silvino Montenegro, 102 • Sobrado, para tra-
tar da seguinte

ORDEM-DO-DIA»
1°) Discussão e aprovação da Ata da Assembléia an-

terlor;
2») Passar a investidura da Presidência ao Vice-Pre-

sidente.
3») Esclarecimentos sôbre o aumento de salário dos

marítimos.
*>) Assuntos Gerais. ¦ ;¦.

4OÃ0 SEVERfANO BBZBRRÀ
Secretario

'JRbt

ROUPAS BRANCAS, CAMA
E MESA — ARTIGOS PARA
O FRIO A PREÇOS QÜE SO-
MENTE QUEM FABRICA

PODE VENDER

Fáhrica
Confiança do Brasil

BUA DA CARIOCA, 81

DR. A. CAMPOS
(Cirurglâo-DenUsta)

KL ^^^\%t^T»ttLS^^^^aa^
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•«•ar do Santo», i-íic ti.-iiiin rs.
perado ho]t>, err. Uno JnnuArln,
onda «niii.ua «uniram. O m«n-
d* Jogador fui irniisft>r|ilii pura

clube rruimalllno k base da
cifrai b«m «levadas, poli mu
nana custou a importatirla da

mlihlo de cruieiros, levando
e santos ainda o Jogador Al*
vinho.

—nOo—
O Madureira Irelnuu liidlil-

dual na manhk da hoje, ailan*
da areiramailu para haja um
aaaala da conjunta, O Jogador
Darei, aua astA sandn preteri*
dld» »«la hangu. Ur» a ana
•lloatln aarlararlda bi>J*>, quan*
da a dlralarla do tricolor au*
barbano decidirá «, rctpolto.

—nOo—
A dlreçio Ucnlca do Kiuml-

ntnit informa que o atacante
Atls, qua o clube conquistou
por empréstimo » Portuguesa
de Desportos, deveri chegar kl
Laranltirae quinta ou sexta*
•Xelra.

—-oOo-*»
O ponteiro Milton, ««-trlco*

lor, assinou contraia com •
riamengo por 1 ano.

—oOo—
Na manhi de ontem, oi Jo»

gadorei do Sko Cristóvão trci*
nnrsm em conjunto, tendo os ll*
tulsrei empatado com os reser*
vss por 3x2. Darci ' e Ollvar
marcaram para os efetivos, ca-
bendo a Orlando Vinhas a au»
torta dos tentos suplentes. Ama*
nha k tardo oi «cadetes» faraó
Individual.

—oOo—
O dirigente crusmaitlno, ar.

Antônio Oalcndm falando k
Imprensa ontem, negou estar a
Vasco da Ganir. Interessado no
concurso do mel» Dldl.
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Embarcou o Vasco Para o Recife
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Ademir, vai rever aua terra

Os cnizm»ltlnoB jogarão amanhã contra
o Esporte Clube Recife

O 
VASCO DA GAMA «rn.

b»rco_ onUm à nolto «B
hora.) P«ra o JUetfe, onde
dliputari um^arr-Utoio ama*
nhacomoE.C. RecUe. A de-
legacâo cruxmtlUna ««guiu ai-
ilm eon_t«tu!d«: Chtf. - W-
gnrd Campo») técnico —,•»*•
Slo Costa-, médico - AluWo
Caminha • oi jogadores Bar-
bo»- Hf-nanl, *r*_Unho. Be-
llne, Haroldo, Jopho. *JI, Dà-

•.rio, Bato, Orlando, 8ab-rt,
Maneca. Vava, Pinga, Adeotir,

^BeÍnoTm* CONJUNTO
Comandados pelo técnico

Flivlo Coita, os jogadores «Jo
Vasco ex«rcltaram.ie em co»
junto na manha de ontem,
tendo o» titulares sobrepuja-
do os «rciervas P«lo marcado*

EM CARACAS

ICantinko

LQHENG
i

CLrthur J, Carvalho

CONSIDERADO 0 SAO PAULO 0
MELHOR TIME DO TORNEIO

Se jogar com vontade, vencerá o certame — Benfica e Valenela
disputarão o se gunilo posto

— A lepreaenlaçío de fú*
tebol de salão do Fia*
mengo, a convite da
Prefeitura do Maceió,
participará dia 29 das
festividades de funda*
São daquela cidade,
enfrentando a seleção
local.

xxx
— Na noite de amanhã,

quinta-feira, àa 20,15
t—., prosseguirão oa
certames de voleibol
masculino, 1.» e 2.»
divisões, com oa op Jo*
goa entre Flamengo
z Fluminense, no Cl*
-feio da Gávea.

. XXX
I

- «- No próximo sábado,
dia 80, àa 18 horas, na
piscina do Parque do
Pedregulho, à rua Lo*
pes Troviio n.' 119, o
Flamengo fará reali*
_ar o seu --? Concur*
eo Interno de Nata*
S-0-*

xxx

* — Uma equipo mista de
. futebol do Flamengo

Jogará no próximo do*
mlngo, dia 31, em)
São João Del Rei,
contra o Atletlo Club
Sao João Del Rei.

CARACAS, 26 (A.F.P.) —
Em um campeonato de Ucga
duração, ae Impõe sempre »
técnica «operlor, enquanto em
uma partida isolada a vonta*
de de vencer é fator deter-
reinante.

Em um torneio rápido, co-
mo a «Pequena Copa do Mun-
do», disputado atualmente em
Caracas, o vencedor deve ser
a equipe que possuir melhor
equilíbrio. Isto explica o qu&*
druplo empate de 8x3 regls-
trado no final da primeira
<rodada>' entre equipes da
tagonlstas dste certame, de-
pas-es.

MELHOR O SAO PAULO
TECNICAMENTE

Na claaelflcaçSo. segundo a
qualidade técnica do futebol
que praticam, o Sio Paulo s«-
ria o primeiro, seguido do Va-
téncia e «lo Lasalle.

Da aq/Ulae dos quatro pro-
togonlstas détta certame, de-
preende-ie que o São Paulo
é o quadro que pratica me-
lhor futebol, e deve ganhar o

torneio, se puser o empenho
necessário. Com efeito, per*
deu dois pontoe no jogo inau-

gural, ante um adversário In-
íerior, por excesso de confl-<
anca* o «rue não deve suceder
na segunda «rodada».

O SEGUNDO POSTO
O Valência. e o Benfica dis-

putarão o segundo posto; am-
bos praticam urr. futebol de
qualidade semelhante, e põem
o m-ximo (.'.Husinsmo cm to-
dos os encontvps; Adeirals,
contftrr. com o apoio de milha-
res do espectadores das colo-
nias espanhola e portuguô-

sa, É de assinalar que o São
Paulo é o único competidor
órf4o de «torcida».

O LASALLE
A equipe local do Lasalle ê

TREINA 0 FLAMENGO
Com a presença de Milton,

sua nova aquisição, o Flamen-
go treinou ontem individual-
mente, preparando-se para o
Torneio inicio. Todos os ou-
tros jogadores estiveram em
ação e deverão estar hoje no-
vãmente a postos no conjunto
que será, realizado à tavde. na
Gávea

inferior aos trêa conjunto»
mencionados, e provàvelmen-
te não vencerá mais partidas,
en-bi.va possa dar uma aurpre-
sa desagradável a qualquer
equipe que confie demasiado
no triunfo.

PEKSPECTIVAS

A. segunda rodada, será de
característica totalmente dife-
rente da primeira, pois ago-
ra os advenários se conlic-
cem entt-e si, e oa jogadores
que brilharam até agora serão
submetidos à severa marca-
ção. Êsses jogadores terão que
realizar um trabalho mais
complicado, porque serão vi-
giados de puto. c-rcunstân-
da que redundará em bene-
fido de outras figuras não
manos perigosas.

DIDI SERÁ PUNIDO
PELO FLUMINENSE

O jogador Didi não compa*
reeeu ontem ao treino indivi.
dual do Fluminense* 0 joga-

Esporte Independente
Aprontou a Seleção da
Liga de Honório Gurgel

COM 
o Palestra Itália de

São João, a seleção da
Liga Amadoris—. de Honó*
rio Gurgel aprontou na tar*
de de anteontem para o jô*
go com o Vila, campeão da
referida Liga. A peleja será
realizada no próximo domin*
go, no Campo do Madureira.

Revelando grande poderio,
a seleção goleou, findo os 90
minutos de treino, o seu con*
tedor, Impondo-lhe com rela*
tiva facilidade o marcador
de 7 x 2. Assinalaram os ten*
tos da seleção, Rubens (3),
Moadr, Lino e Jo5o, tendo
goleado para o Palestra Ita-
lia os atacantes Demar e
China. ,

As equipes estavam assim
constituídas:

SELEÇÃO — Nelson (Jor*
ge); Moaclr e Relnaldo; Djal*
ma, Silvinho e Milton; Sa*
bará, Lino, Escurinho, Ru*
bens e Armando (Dircinho).

PALESTRA ITÁLIA --
Inhô; Serrão e índio; Dal*

d, Pavel e Demar; China,
Lino, Alfredo, Viegas e Pe*
drinho.

A seleção de aspirantes
da Liga Amadorlsta de Ho*
nório Gurgel, aprontou tam*
bém para domingo, trelnan*
do frente ao quadro de igual
categoria do Palestra Itália.
Mostrando-se da mesma for*
ma, em excelentes condições,
levou a melhor no marcador
por 6 x 0, tentos de Cabri*
nha, Rui, Nicanor, Lojinha
e Paulinho (2).

Treinaram assim as equi*
pes:

SELEÇÃO B: — Nelson
Gato; Alemão e Cellno; Nê-
go-Velho, Tonho e Branco;
Nilo, Cabrlnha, Pernambu*
co, Rui e Nicanor.

PALESTRA ITÁLIA —
Paulista; Celino e Paçoquei*
ro; Branco, Zé Mala e Ju-
runga; Paulinho, Airton,
Walqulrlo, Rua (Nilo) e Lo-
jinha.

dor está afastado das Laran-
jelra há muitos dias, mas
os dirigentes tricolores man-
tinham esperanças de que DL
di reaparecesse no exercício.
Hoje, a diretoria do Fluml-
nense irá se reunir para apre-
ciar o caso e deverá punir o
seu profissional. Sabe-se que
a diretttia ratificará a sus*
pensão do contrato de Didi e
que não obrirá mão de seu
passe.

O TREINO

Russo dirigiu o individual,
submetendo ao exercício sò-
mente os jogadores que não
participaram da excursão a
Pará de Minas. Hoje, have-
rá treino de conjunto.

0 ambiente que reina nos
círculos esportivos è ãe inten-
da expectativa, já que. sô o
primeiro turno foi mais pró-
digo em emoções do que em
bom futebol, a qualidade do
jogo melhorou progressiva-
mente, culminando com a rei-
vindicação dos paulistas à
custa do Valênda ,pelo que
a , segunda etapa será; sem
dúvida, do máxima emotivida*
de. por causa da situação
atual da classificação.

Km resumo, o São Paulo,
depois de decepdonar na par-
tida inaugural, volta a ser o
grande favorito, enquanto' o
Valência e o Benfica dispõem-
-se a vender caro suas der-
rotas, aproveitar o menot dea-
lise dos paulistas para con-
quistar o troféu destinado ao
vencedor.

WALTER NO VASCO
O mela Valter deverá vir

mesmo para ò Vasco da Ga-
ma, que ofereceu âo Santos,
odo seu passe, um milhão
_é cruzeiros e ainda o lo*ta-
dor Alvinho. O Vasco -Un-
da se comprometerá nom o
Santos para realizar .uma
partida amisíosa, no Mara-
cana, com renda dividioi
entre os dois clubes.

de 2x 0, tentos de Sabari e
Vavá.

O treino tave a duração de
70 mmutos, formando aa aqui-
pes assim constituída-:

Titulares: Barboia; Pauli-
nho • Belini; Jophe, (Orlan-
do), EU e Dárloi Sabará., Ma-
neca.-Vavá, 1'inga e Ademir.

Suplentes: Hélio (Carlos Al-
beiio); Ismael e Haroldo; Ml*
rim. Adéslo c Beto; Vagner,
ledo, Artof, Alvinho o DJalr,

TREINARAM OS
BARIRIS

Dando curso aos seus pre*
paratlvos para o campeona*
to da cidade, o Olaria voltou
a treinar coletivamente na
manhã de ontem, no grama
do da rua Barlrl. O treino,
durou 90 minutos, sendo co*
mandado pelo técnico Jair
Boaventura.

A equipe titular levou a
melhor sóbre a representa-
ção reserva pelo marcador
de 5 x 3 .marcando os ten*
tos Slmóes 12), Léo e Mario.I
(2). Tlãozlnho e Bera t2)
marcaram para os suplen*
tes.

As equipes formaram as*
sim:

Titular: Fernando '(Wal*
ter); Osvaldo e Renato;
Moaclr, Olavo e Dodô; To*
lüdo (Tiao_nho), Léo, SI*
móes, Russo (Cosme) e Ma*
rio. '

Reserva: Ari (Fernando);
Osório (Tião)' e Sansão; Le*
me, Jorge e Nilton; Isalas,
Bera, Tiâozinho (Elter),
Cosme (Carlito) e Patesco.

PROBLEMAS
. NO AMÉRICA

A equipe do América não
deverá se apresentar corrple*
ta no Torneio lnido, uma vez \
que a maioria de seus t-tu-
lares está contundida. O De-
partamento Médico, porém,
está envidando todos os es-
forços a fim de colocar os con.
tundldos e mcondlção dc jô-
go, Todavia, alguns deles se-
rão poupados para reaparecer
em forma no campeonato.
Acredita-se que o goleiro
Uchóa defenderá o arco ame-
ricano, no Torneio Início. Ho-
je, pela manhã, os jogadores
fubrojj treinarão em conjun-
to, e_ Campos Sales.

REGATA NOTURNA
A Federação Metropolitana

de Remo, em comemoração
ao seu 58* aniversário de fun-
dação, fará realizar no pró-
ximo dia 81, às 20 horas, uma
regata, na Lagoa Rodrigo de
Fveitas.

Liras e Líricos
ANDA 

AGITADO o melo
futebolístico da Capital

• o da Slo Paulo com a ar*
remetida dos Itallanoa sóbre
«M noasoa craques, loaua-*
rada oom a a«iuUlg&o tabu*
loia do artilheiro Dlno e do
Impetuoso Vinícius, e segui*
da pela lamentável oonqula*
Ia de Julinho e pelaa domar
chea, am curso, para a traiu*
fcrêncla de Humberto.

E 
CLARO, não há que con-

denar a prlorl jogado*
res que buscam melhor paga
pela sua precária atividade,
nem clubes, quase sem ex-
coçfto, sufocados pelo vulto
dos seus compromissos, mer-
cé da «Inteligência» com que
praticairjos êsse futebol-es*
petáculo ou mesmo futebol*
•comércio, que nada mais é
o profissionalismo.
NAO 

OBSTANTE, o mais
provável é que ninguém

venha, finalmente, a ganhar
multo com êsse* «negócios».
8lm, porquê, em que pesem
as declaraçflea estampadas
noa Jornais, nao. parece ló-
•rico que capitalistas — In
illviduos ou clubes — que
Invertem milhões num Joga-
dor estejam realmente dis*
poste» a assegurar-lhe «pas*
sc-livre» ao término do com-
promisso. Isto mata parece
mel para adoçar a boca In*
dlscutlvelmente Ingênua dos
noasoa craques. E. como a-
experiência tem mostrado re*
petldaa vezes a Inadaptação
do Jogador nacional em melo
estranho, nio sendo pois dc
desprezar essa hipótese, co
mo se libertarão, êsses que
se vão, da «escravatura» per*
mltida pelas leia vigentes,
possivelmente de aplicação
mais rígida em virtude mes*
mo da sua situação de ml*
llonárlos? Quem pagará o

aeu direito de voltar s ex.Hr
•ae no Bnillf — tlea mea*
mos, oa oa noaioa clubes.

ESTES 
ACAHARAO por

devolver com Juros as
Importâncias recebidas, quer
para a reconquista dos joga-
dorei exportados, quer pela
Inflação Inevitável do preço
dos <pas.cB> no mercado In*
terno. Wja-.se que o novo ca*
8o*Dldl que estoura nu man*
chetea já ofereceu a um dl*
rlgcntc tricolor oportunlda*
dc para falar cm cifras as*
tronómlcas, a propósito da
possível transferência do fa*'
moso meia para um clube
local.

QQUANTO 
AO PUBLICO,

o grande e desprca_d«»
financiador do futebol pro*
flsslonal, este como sempre
nó tem a perder. Terá etpe*
táculos mala pobre* peloc
quais pagará preços mala ri*
cos, Pois nfio é que Já so fala
em aumento do preço dos In*
gressos como medida sanea*
dora dessa situação toda?

NAO 
SE ILUDAM os se-

nhores dirigentes. Nes*
ta época em que o café ve*
gctal se vende tflo caro, co*
mo outros produtos aliás, a
bolsa do povo não escora cer-
tos aumentos do que é mais
ou menos supérfluo. Atentem
para o fracasso financeiro da
«Charles Mlller», se querem
um exemplo de ontem. E }*-
que o profissionalismo não
deixa de ser comércio, pio-
curem ser menos líricos e
mais comerciantes, no senti*
do de atinar com o que é ver*
dadelramente um bom e um.
mau negócio. Não é pedir
multo, pois não?

GUARDIÃO

JAIR VEIO CONTRATAR
MARTIM FRANCISCO

Ja'r da Rosa Pinío encon-
tra-se no Rio com a incuni-
béncia de propor ao técnico
Martim Francisco sua trans-
feréncia para o Palmeiras.
O dianteiro naimeirense es-
tá devidamente credenciado
pelo seu clube e aguaidara
a chefiada do técnico de Juiz
de Fora. onde acerta a trans-
íerência do zagueiro Le**wv
para o Amérca. Jair iuo
revelou as bases do con«Ta-
to que serão oferecidas ao
técnico Mart'm Francisco
Nr. entanto, deve ser olaí
mais vantaiosas e. sobrem-
da deverá cobrir a propo.-ta
anterior feita pelo São Pau*
lo ao preparador do America

»«5|
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BONIFICAÇÃO ESPECIAL
AosUUor^daJMPRENSA POPULAR

HOJE
Futebol

Vila E.c x Fluminense <
(misto), á noite, na cidade,
dt Formiga.

AMANHA
Futebol

Guarani x Fluminense. *
noite, na cidade do Divino*
polis.

E.C. Recife x Vasco da.
Gama, à noite, na cidade do
Recife.

SÁBADO
Futebol

Torneio de Caracas.
São Paulo x Lassale.
Torneio Inicio de amado»

res, do campeonato carioca,
no campo do Dangú, a.'
partir das 12 horas.

DOMINGO
Futebol

Torneio lnido do campeo**
nato carioca, no Estádio do
Maracanã, a partir das ll
horas. _^

3 XI, EM TEIXEIRA
DE CASTRO

Na manhã do ontem, em"Teixeira de Castro, os pro*' flsslonalsdo Bonsui-ssso rea*
lizaram um treino de con-
junto, duraiifo 00 minutos
venceram cs titulares _or
3x1. tentos de Nilo (2) o\
Ja>r, assinalando Naval o
único tento dos reserva..'
AS equipes: l4í_

TITULAR — Jullão; Ulbi
a Gonçalo; Décio. Pacheco o,
Paulo; Milton. Geraldo, VbK
ter, Jair e Nilo. --r

SUPLENTE — Veludo:
Edison e Mauro; Valdemar,
Delgado (DomliiEOs) e Nl»
co: Valdir. Hélio. Naval.
Carlttos e Ari.

Camilas Esporte
LOJA FERA

Pijumi— o Meias
LOJA KEKA

<ir:ivat_s e Cintos
LOJA FERA

Blusões de Frlzeía
LOJA FERA

Camisas Para Motorista
LOJA FERA

Calças Americanas
LOJA FERA

Visite a LOJA FERA c
veja o seu surlimento pe-
los menores preços..por-
que- a fábrica, tem preço

para "todos. 
% ?i_.'.•

Rua du .Alfândega, 281
1' andar ou Reembolso

Postal „£*- "^

Óculos
para.ornent
Cr* 180,0» 

'

X-uloe Jllartinlia „„,,_.„.„,__, -^ M>
para mulheres .nu, pVpei lotogrill-.», ttlpfti •

// OI14500 mslerlil fologrilleo «m tsrs»
(x) O» ntmn comprtilM tm no».

^, ta r«sa são rtvel—os irst»i«->
•iv64-itt«s>r-M """^

por um» iovs JjB

ÓTICA SAO MIGUEL.
'Largo de São Francisco, 23—K

BONS TERRENOS
Vendo, sem entrada e

sem Juros, lotes desde 200
cruzeiros por mês. Preços
desde 15 mil cruzeiros.
Comércio e condução à
porta, Já povoado, dlstan-
te 25 minutos das Barcas
Ue Niterói, ótimo empre-
go de capital. Tratar diá*
riainente com o sr. J. Si-
queira, à Av. marechal
.'Kjriano, 13,1" andar (an-
tiga Rua Larga) — Tel.:
JS-.-40.

CASADOS X SOLTEIROS,
DO 0LYMPIC0

—-*_—__——_

Sindicato dos Trabalhadores nas Indústrias

Metalúrgicas, Mecânicas e de Material Elétrico
do Rio de Janeiro

Rua do Lavradio, 181 - Telefones: «•**.«« • »•«««

CIRCULAR N. B2.B5

Edital de Convocação

Assembléia Geral Extraordinária
Pelo nresente Edital, ficam "todos os associados «m*

vida!í a^Sarecer à Assembléia Geral|Exteatgr,A-
ria, que será realizada no próximo.dia Ml dc'corrente ,as
18,30* horas, em primeira «nvocacao e às 16 horas, em
«i^minda nara tratar da seguinte Ordem-do-Dia:^.f 

L-tura* discussão é IprovaíW das atas de assem*
bléias anteriores; o„_-«iu4i*Ae

b) Fixação-de verbas paia Diretores è Conselheiros
Fiscais, conforme preceituam os artigos io, iz e
seu parágrafo único do Regimento Interno;

c) Eleição da Comissão de Recreação conforme o ar-
tifío 50, S§ 1" e 2» do Regimento Interno;

d) Eleição de uma Comissão, para elaboração das nor-
mas para criação do Departamento Feminino e da
Juventude; .

e) Apresentação da relação de íunclonAtios, com da-
tas de admissão e salários. ¦

Tratando-se de assuntos de grande Interesse para a
classe, a Diretoria conta, com o compareeimento de tedoí
os companheiros.

Ao que tudo indica, o
Fluminense irá prejudi-
car o jogador Didi, se
êle não continuar defen-
dendo a equipe tricolor,
até o fim de seu contrato.
Os dirigentes tricolorus
estão dispostos a não ne-
gociar o passe de OiíJi

Alegam os dirigentes que
o clube sempre cumprir com
as suas obrigações contra-
tuais para com o jogador
e que Didi deve muitos fa-
vores ao Fluminense. Como
se o quadro tricolor não de-
vesse inúmeras vitórias ao
grande jogador. .

DIDI TEM RAZÃO

A razão parece estar ao ia
do de Didi. O famoso atacan
te já deu muito ao Flumi-
nense. Com todo seu cartaz,
sèu jogo, séu malabarismo,
sèu arrojo, sua manha, Didi

TIR0S I
II A META I

o Fluminense não lhe pode*
ra oferecer. Não custa nada
ao Fluminense liberar o seu
profissional. Ambos sairão
lucrando.

!'' ^-___-__-__-_-^,^.rr*T^

O VASCO

Fálá-se que não sâo at> 11-
rás que estão transtornando
o meia Didi. São os cruzei-
ros do Vasco da Gama. E
muitos, então, condenam o
clube da Cruz de Malta por
interferir no assunto. Ora,
o Vasco segue apenas o re-
gime profissional! Ademais,
o Vasco, como o Flamengo,
não dá «bola» ao convênio
entre os clubes.

Os demais clubes fingem acatar a lei, mas usam
de uma burla para contratar um jogador de outro clu-
be, como é o casv. da transferência via Niterói. Por-
tanto, não há por quê se incriminar o Vasco. Não
estamos em plena era do profissionalismo?

Agüentem, senhores!

nunca deixou de correr os
noventa minutos de uma par-
tida de futebol. Foi sempre
um profissional dedicado ao
clube das Laranjeiras. A pro-
va está no apreço com que
o têm seus companheiros e
a torcida tricolor. Didi, ago-
ra, quer mudar de ares. Sen*

> te que necessita de um con-
trato mais vantajoso e que

xiealizou-^e domingo, no
tampo do Nova Amér.ca,
em Jacarepaguà, uma parti-
da de íutebol entre as equ>
pes de Casados e Solteiros
do Olímpico Clube. Os
Quadros estavam assim cons-
tiiuidos;

CASADOS — Bessa; Mou-
ra Maia ê Salomão; Pingüim.
Aloisio e Slmas; Poço, Euri-
co Viveiros, Amoroso ide-
pois Catalano). Nelson e Vi-
tório.

SOLTEIROS - Banco:
Cardênio e R zzo: Doca, Gel-

son e Morceçjão; Nnton, Be-
tinho, Arquileu, Zézlnho e
Aristdes Sarquis.

Venceram os . Casados -por-
2x1, tendo sido autores dos
*entos Eurico e Poço, para
os vencedores e Zézlnho, pa-
ra o quadro vencido. Atuou
como juiz o sr. Ale des Du-
tra da Silveira, que teve
boa atuação. O jogo foi bas-
tante movimentado, contan*
do com a assistência de
numerosos torcedores. -

FERIDAS
CRÔNICAS

ÜLCElvAS VAIUCOSAS
_ ECZEiUAS

DUS Itl-iUBKOS
' São eliminados, cômoda

e facilmente, cm 90% dos
casos, com a aplicação, em
média, de quatro Aíatlu-
ras Compressivas

UNAPASTE
A venda nas boas tar-

macias.

ARTILHEIRO

QUER UMA GELADEIRA
JLIMAX T-55 GRÁTIS?

_ fácil. Basta fazer suas
compras nas confecções
AMAURY, e você estará con-
correndo aos seguintes prê*
mios: Geladeiras, rádios, en-
ceradelras e carnet de Cr$
1.000,00 sorteados pela Lote-
ria Federai. Rua da Alíânde-
ja. 318 — _0_< e Rua Vinte
le Abril, 7.

D lltkblmas
ivmm(&Mm!X»»*0»aWt

:",V'iW/'<;..\ _*:('.:»'». f<-(»$&'íiSi;

_.v t\^*.*Í

Pensão
do Papai

A melhor pensão de Copa-
cabana. Asselo e respeito.

Rua Runnld de
Carvalho, 180
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GRANDE MODft
Camisas Italianas

Camisas «Italianas», gran*
de novidade, desde CrS 160,00'— CONFECÇÕES AMAURY:'
— Rua.da Alfândega, 3X8, 1*
andar. Rua Vinte de Abril, 7,
loja. Atendemos pelo Reem-w
bolso.

B__S_S_ PEÓVSNOS'-ANUNCIO,
' 
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OFERECE-SE

SSauiiacôes Trabalhistas,
BhlNÊDITÒ OBRQUBIRA

Presidente

EIS A SUA UPURTUMIUAIJE;
Vende-se 2 tules, me«11nclo 12,50

xtnj, úüiid.om, com umu casa de
7 cAtniclus, furri^di) 6 assumiu-.-
dá. ft.. O—vi" Bragtj, entre Mei*

âiiita. 
6 Mllúp_liE. a 35' de D. Pe-

ro IX. Preço „u.oóo.oo.
. i tu i.'..i '— '¦ -

VENDE-SE um terreno de *\0
x 4S, tehuu 1 Darracfto nu 10.
cal, télhaío, ate. Preço: CrS ...
90.000,00. Mitiatía: 40 —1| è O
restame a combinar. .... _

VKNDK-SK UM T-Klt—NU me*
dlndò 45 n! IO, cum 1 casu Ue aa-
lu, quurlu: cuzltiliu e uunliiiiiu,
cum água e luz a K. Marte, em
Mesquita, frevo: Cr$ 170.000,00,
•endo W* |g_j__j d* entrada.

MOluiiistâ — .uierec*-
•se. com 1H anu* de carteira é
-.•uni In inu» d* iiiiiu» nu
Uuiiapuiit: uuu.i oa mleiMsu-
Uus. pul tavul, quuii-in leivlu*
Uai paia —>-lt)41, das — ãl 17
tiuius. enumur Jsviiiua 18)

CIAMINHAO *X)R_ V-8, 1U3S,
com maquina reudeud- e tudo
mais em perleito estado de con*
sêrvaeSo Preço a combinar. Tra-
tar com Jayder, na Sedução d—-
te ioioaX. I.MJ

-UM_-1HU HiUHAUUCO -
uJxecutase gervlcus ¦ domlellkx
itecudusi Av. Manoel ou_ru,
Ü2U. N—j mus. Wí115)

; 
-jj' ¦-.-,) y 

¦ i ii 
~i 

i i ti 'fvr '• 
y 

'

OUHU Mi «íA'-'**-!H* yfc túiO*- Paga.ie Ma. joiucau iap>-
da - S.w í-vm-if-u aa veigi».üi^ü. 1

AMIOO- utilizt- e recomende aos seus amigo» e carentes
nossa aeçào de "PÈQVEN08 ANÚNCIOS" a

Oit wfto j>07 vez. Seja tambmn um carretai átt
teu lornal. üvju» ussoio • «p.i_tt« informações
sabre como anunciar com êxito e econômica'
mente.

i'Jiii»"
, J-.wjwj *«_» mmm ¦

Cqe> de -qqadfiat, madéirurneo-
tu*, etc Aleiide-i* a dornictlio.
Üecadut Bi.«a Aoau Uaiuia. lei.:
43lX)D_ (•»>

MUPBSTA CASA — V«n«le-se
a vista uu- «. praau, num 3üíi
d* «ntr-d-..*?»»! qvwtei .?<}•.•-
nau, uaiiheirv e SVÇ lin terno»),
ranque, c—Mi ' d-gua coberta,

- terreno de 11-7,50 |800 metros
qvad,uuus. f:evw - VI»» tf*
i-O.OVd.UOi a prazo, k mmuiiut.
Ver • traiu« ao lueul com o
prupnotanu. Bairro (Jastelur, lu*
te 5, quadra 4, Beltort Roxo.
l.utacão UellúpoUs, saltar nu
Piam. .

V_KD-*_- UMA AVENIDA C/
t casas t R. ü—a, a & minutór-
<la estac-o «t» NUopoUi- Pr«O0:

-ODOttOft

v_NDE-8_ compiet__e„t* u-
vre. uma casa com 11 cômodos,
renaenüu Cr$ l.uou.OO mensais,
em Duque de caxias, a Av. Ita-
traia, 1.3-ti. P>-r ClS 90.000,01),
pudendu d ii de entrada _r$ ....
Uü uuu.uu, sendu u rusianie em
ai| pies—cqe». Ver e tratar a
qualquer dura, i-b)

"^"ifcíWl-íK^ - <_tS aj.0ÜO,UU -
VendU-ke _íi de 10x30 a Rua US-
car Santa Murla, .14. rJilcn, Us-
ttuv <>v n'v ¦•¦» '*" eictiuti,
U1UMlll*. a aslavaw. llalal ll_ 11*
iu. A>ut u sr. rí.uinuiw. rleKuiiu
ur«eni«. «*">

flMllJH— 'leturuiiue9 • ttf
[urimui em «pari-uiuiiiua c «—•
(iciub, elu einiuniua autunlovtia
geladeiras *> curr-atos. urca*
rnentot sem còmpromissut. «»•'
cnau» par» teL.; —>*iM——

16>

v—nds*S_ uma «ac«rad«lra
<_u8_in«i> —n Dérttltó estado
dé conservação. Preço: Cri ....
3.000,00. Tratar com A. Luiz,
uelu lei. U--4.1—, ou com o sr.
Walter, a Rua Otávio Braga,
luíl-l .Nllupuiit. (42)

"** 
l'_BKBlsu •-* Vende-se lotei

dc terra. Distante suo m de S.
Cruz, dt —1.3V - -2.4Q, por CrS .
02.000,00. füqusna entrada de
CrS 2.000,00 e u restante para
ser paau et» 10 anua. Uilw) nm-
vues p_u teL ao-u—_ 11H)

¦ ----- *-*--*—* -——

i—)TK medindo 45x10, c/ 2 ca-
sus. uniu ue 5 cAmudus e uuua
de 4. mm água e luz, por Cr$
lao.oou.oo, sendu crs so.O&O.OO de
entxada e o restante a combinar.
TRATAR C/ -K._ WAX.TKR, â K.
Otávio Braga, 1.313, em Nllópolls.
totormasôei* e/ A- Í.-1- Teleíonç
33*432- t—l)

l'_ltlt_NO KM «ÜMPO GRAN.' ubi — Vende-se um a 30 minu*
tus de Campu Grande. Tratar a
Rua Guarê, 111 em Cuellio Ne*
tu ou com o sr. Juse Manoel, na
S* secao de bondes. Méier.

TERRENO, passa-se um me*
dlndo 12 x 15 a cinco minutos
da estacàô da Nllópolls, - Av.
Augusto P_rls, local servido por
órllDUS a porta para Cascadura,
40 minutos de O. Pedro IL Pré*
co, CrS 38.000,00, sendo rnals
CrS 7.000,00 pagavels na com-

•pannla em 450,00 mensais, sem'
Juros. Tratar com sr. Wakter.a
Us, aus sáuadiif e dumlngus. In- .
formações com A .Luiz, teletone
Ruu Otàvlu Braga, 1.313, NILÓpy;.
22-4226. ;U«> .

MEIO-OHC-—. de carp-itêl-
ro com praUca no serviço'de
carruçanas. uterece-se para tra-
oul-ui en. u-icinas uu outro -
qualquer serviço. 1'ratai -cum
Viunu u lelieira, na Portaria-
dêsle turnal. ' (43).

1EAR MANUAL — Vende-se,
modelo canadense, usado no _E*
nal madeira de lei. seis pe*
dais, perfeitu estado, preço de.
ocasião. CumDinar com D. Nora,
Rua 1» de Marco, Sã _« andar,
ai x tal 43-_a_ TSSr

CABA — vende-se uma cum -
quartos, 1 «cia e cozinha, ore-
cisando pequenos —puros cm
terreno,de U a «o — santa
&US — fralui pelo lei.: óü-b-lH»..

ENCERADEIRAS ELÉTRICAS,
novas e usadas. Elctrolux, Lus-
trene, Real e outras marcas. A >
vista e a pra/o, nem fiador. Re--
cados para Samuel, na porta*
rlal deste jornal, pelo telefona
22-3070. «j»l"""___i'Kiui_-A-KAiuonecNicJ -•;
— _xecuta-se serviços a cju_3i-
clUo. Hetadus para o teloloce1
>, iiiiiu _A_lMLiiu (6)

V—NKSIANAS e perslanas --
¦ Conseritun-Me _ relonntioa-se* -.-
ua-se. referências de _nnaf
construtoras. Kecados para Ha:

- noel- Custa—io. l—.. 42-íJüüíS. 
'{']'£:

. . FINTOK paia esmaltar móvel».
Bruc—sua uiuueriiui, uicíhih-ihuS
sem cunipumisstis liulm cuirli
o si. Suniaiia, pciu lei. 4l)13iití|
diárwniente. Uu» Marunliao n^
S-I-B «Boca du Maio). «20)..

PRECISA-SE
PRECISO Bons oflclals pinto-

tesàK- Piabar-a, 34. VUa
teá__' *»..

Jí
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Na última tnustllda dos grileiros contra os camponeses
de Pedra Lisa, vários disparos foram feitos contra os pos*
toiros e suas famílias. Na foto, algumas das muita» cap-
' • sula» que foram encontradas após a "raszla" policial

K

0 TRUSTE IANQUE CONTINUARA
A RECEBER MILHÕES DE CRUZEIROS

0OMPROMETE.SE 0 INSTITUTO DO AÇÚCAR E DO ALQOOL A EX-
PORTAR PARTE DA ATUAL SAFRA ATRAVÉS DA NORTON MEOAW
I CO. — MAIORES, OS PREJUÍZOS COM AS NEGOCIATAS DO I.A.A.

O 
TRUSTE IANQUE Nor*
ton Negaw & Co. qua

recebeu do Instituto do Açü*
car o do Álcool a quantia de

EM PEDRA USA

CAMPONESES EXPLORADOS PELO
MINISTÉRIO DU AGRICULTURA
Por dez cruzeiros o litro do arroz para plantio — Descaso do govêr-
no — Ilegal e desumano o despejo pretendido pela grileira Duquesia
Paes Leme — Vítimas os camponeses de Pedra Lisa de vários saques

e n&o somos atendidos. So-
mos forçados a pagar para

A ameaça quo nalra sobre
oa.camnonoscs de Pedra LI-
sá é mais um dos vereonho-
sos despeios contra milha-
tps de famílias camponesas
em todo o En ndo do Rio Os'grile ros. tendo como aliados
os homens do própr o eovêr*
no, nfio encontram, nor isso,
dificuldades em toriar fal-
sas escrituras.

Assim acontece .cm' Pedra'
Lisa- Os camponeses daque-
Ia rcfiiiio vécm-sc ameaçados
de'perder tudo o que cunsc-
üuiram cm vários anos de
trabalho., em face da ação
contucada dos ladrões de
terra e da policia fluminense.

Duzentos alqueires de-tet<*
ras cultivadas durante lon-
tios unos' pelus camponeses
é o oue a «ir loira Uuquésia
Ferreira Paes Lemo desela
obter nor me o de falsos do*
cumentos e volénclas Após
a. criminosa inveaida <xp-
tra as casas dos camponeses
no últ-mo dia 13, a «•rileira
e seu comparsa Fernando
Brieacao estão se apudeian-
do (fe animais e outros bens'fios posseiros.
'' Sesundc declarações dos
camponeses na reunião da
Sociedade dos Lavradores e
Posseiros de Pedra Lsa, a
grile ra vem pondo animais
para pastar nas plantações.
Ná semana passada, urande
parte delas ficou destruída
por animais ali postos a
pastar. Uuquésia, a grileira,
reside à Avenida Suburba-

na s/n.°,. em Engenho de
Dentro, nesta capital
PROCESSOS RUUl-.lENTA-

RES DE TRABALHO
Os lavradores de Pedra

Lisa nunca receberam qual-
quer ajuda do governo. A
pequena vila que é Pedra
Lisa, não 'cm sequer um
posto medeo. A única cs*
cola existente foi construída-pelos próprios lavradores,
qne também, com seus pró-
prlos meios conseguem man-
tér uma professora.

Os lavradores de Pedra*
Lisa vem do que plantam.
A falta de instrumentos agri*
colas modernos prejudica o
trabalho dos lavradores, que
são obrigados a se ater aos
métodos primitivos dc tra-

.hallio. Para limpar o arroz
são obrigados a passar va-
rias horas pilando. Também,
para moer a cana utilizam
um dos processos absoletos
que é a moenda.

Falando à nossa reporta*
gem, o lavrador Francisco
Lacerda declarou: Os lavra*
dores são sacrificados em.
tudo. Falta-lhes desde o apa-
relhamento para a planta-
Cão, até os meios de trans-
porte da produção. Quantas
vezes pedimos a ajuda do.
Governo, para que o Insti*
tuto de Fomento Agrícola
transporte alguns sacos de
arroz para ser descascado,

MORTO O DESORDEIRO
DO MORRO DO SERENO
' '"Sábado passado amanhe-

«eu morta a tiros no Muno•ffo Sereno o desordeiro Joà-
•áulm Constantino .de.Oli-
veira. oue segundo depoi-
mentos dos moradores do
morro, há *empos vinha co-
nietendo toda sorte de cri-
pies. mancomunado com os
«ras.do 21.° dlstrto. O de-
sordeiro matava e roubava
impunemente, trazendo aa
famil as dó morro em poi-- verosa. sem que a policia to*
masse a menor providência.
AtStiSADO IN«TUSTAM_NT_

¦ .."Com a morte do desordei-
*ó.,.os tiras do 21.° distrito
prenderam do's rjacafos mo-
radores da favela do Serc-
nó; oue sob torturas, foram
forcados a inculpar cnmo
autor do assassinio o traba-
Diador Francisco Vicente da

Costa, pessoa benquista en*
tre os moradores. O traba-
lhador foi intimado a com-
parecer ao 21.° d.strito.

limpa-lo, c nos cobram ainda
50% do valor do arroz para
descascá-lo.

E adiantou:
Assim acontece com todos

os homens que trabalham
no campo. Trabalhamos tra*
balhamos. ,e nada lucramos,
a não ser um pouco de pão
para os nossos filhos, E
quando a terra esta cultiva*,
da, .chegam os grileiros, e.
se apossam de tudo. Onde
está o Governo? Com os
grileiros e contra nós, que
trabalhamos.

DENUNCIAS DOS
ESPOLIADOS

Graves acusações foram,
feitas pelos camponeses de
Pedra Lisa ao Ministério da
Agricultura. No ano passa-
do. foram vitimas da seca.
Em conseqüência, os lavra*
dores prejudicados ficaram
sem a quantidade necessá-
ria de arroz para o novo
plantio. Recorreram, então,
ao Ministério da Agrlcultú*
ra, que se negou a prestar-
lhes qualquer ajuda, alegan-
do que na época estava sem
o produto.
PROPOSTA VERGONHOSA

Denunciwam ainda os Ia*
vradores que num dos últl*
mos pedidos que encaminha*,
ram àquele Ministério roce-
beram a seguinte resposta:
cada 

'camponês 
pagará o

litro de arroz, de ultima cias*
se, pelo preço de Cr$ 10,00.
Diante da ameaça de com-
pleta miséria ,foram os cam*
poneses obrigados a com*,
prar o produto caro e de
péssima qualidade.

70 milhões do ciuzelros (um
milhão de dólares) como co*
missão de corretagem pela
venda de açúcar brasileiro
ao Japão, ja tem assegurado
novos negócios de exporta*
ção, com o I.A.A., que lhe
vão render outros milhões
do cruzeiros. A presidência
do I.A.A., novamente des*
prezando a repartição com*
petento do Instituto, o Dlvl*
são Administrativa, vai en*
tregar a corretagem da ven*
da «lu açúcar ao exterior ao
truste norte-amerleano, don*
ilo-lhe uma comissão de 2%
sóbre os negócios realizados
para a colocação da saíra do
açúcar quo ainda nem se*
quer saiu das usinas.

Embora não se tenham os
cálculos definitivos da tafra
dc 1955 que será exportada,
sabe-se que, pelo menos 5
milhões de sacas dc nçúcar
serão vendida:, através do
Norton Negaw, ficando o
truste com milhões a titulo
de comissão apenas pelo
«trabalho de passar alguns
telegramas a compradores
tradicionais de açúcar de nos*
so pais. .

MAIORES PREJUÍZOS

Os prejuízos do Instituto do
Açúcar e do Álcool, que sò-
mente com a exportação da
safra do ano pasaado subiram
a 25ü milhões de cruzeiros 150
cruzeiros por s&co) e mais 70
milhões dectx-rentes de entre-
ga da corretagem ao truste
norte-atrericano, serão ainda
bem maiores este ano. isto
por que os pretos do açúcar
no mercado internacional de-
ve«".*.o su menores este ano,
em virtude da volta do Cuba
à concorrência no mercado de
exportação, com um total de
2 milhões de sacas,-A ausún-
cia de Cuba no mercado inter-
nucional permitiu que o Bra-
sii vendesse o seu açúcar com
prej.úzos, de 61) cruze.cos, em
saca. Agora, este prejuízo se-
rá maior e, segundo os téc-
nicos do próprio Instituto do
Açúcar e do Álcool, deverá
subir a 100 cruzeiros po.- sa-
co. Foi prevendo o cresci rren-
to desse prejuízo que o I.A.A.
decidiu criar o Fundo de Ajus.
tamento de Fretes o Expor-

tação ao qual recolhera 18
cruzcÁug om cada saca do
açúcar, a ba«e do último au*
mento aprovado pela COPAI*
Ve-.se, usslni, quo o governo,
ao eicorchar o povo com a
elevação dos pieços do açú.
car para l> cruxoiroa o 00 cen*
tavos eu-, quilo, J& tinha em
mira gu-ant«r as negociatas
do Instituto do Açúcar, que
surgem paralolamcnto a uma
expo.tação desorganizada e,
de certo modo, não compen*
sudora.

rara assegurar o Incrível
nrivilúglo obtido pela Naton
Megnw junto ao presidente
do Instituto, continua em pie-
na ação o espoleta do truitc,
Jiiho Reis. «motor da Dlvl.
são Administrativa, Para (e
conhecer a força da empresa
lanquo junto & direção do
I.A.A., Iiimtii o rato de o tes.
ta*de-ferro Júlio Kelg, conti.
iitiiir a oxercer funções naque*
ia autarquia, „ despeito do já
ter Bldo aposentado do Banco
do Brasil compulsòrlamenta.

O diretor da Ulvlsfio Admlnis-
trativii continua acomulando
vencimentos e trabalhando não
em função dos interesses do
Instituto a que sorve, mas de
um truste norte-americano, o
Norton Moguw & Co, esto-
bclecido na Avenida Presiden-

to Wilson, n. 105. i

Reunião de Dirigentes
Sindicais Contra a Fusão

das CAPs de Aposentadoria
Uma Importante reunião do

dirigentes sindicais acra rea-
liztniii bojo ás 18 horas, no
Sindicato dc Ck.tís. na qual
serão aceitadas medidas pura
o enectamento dc uma vigoro,
sa campanha contra a fusão
das Caixas de Aposentadoria
e Pensões, realizada pelo ar.
Café Filho em 1054 e «nic re*
dundou em sírios prejuízos pa-
ra os trabalhado, cs ,cm servi-
ços públicos o comunicações.

Foram convidados a parti-
clpar da.reunião do hoje os
Sindicatos de Aeroviários, Car-
ris o Enrxgta llidrelítr-ca
do São Paulo, de Carris, Acro-
nautns, Aeioviários, Radlotc-
lcgrafisti.3, Ferroviários e
Siwldores Telefônicos do Rio
de Janeiro,

Ainda nüo foi julgado até
hoje nenhum dos mandados de
segurança Impetrados contra

a fusão das Caixas.
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traz o nome da fruitcoia

IFSslê
Eucaristico

Evidencia-se a revoltante negociata da COFAP — Para o certame religioso foram importa**
125 mil caixas e consumidas apenas 13 milA negociata da COB'AP

com a ílrma do Mercado Mu-
nicipal, Fruticola Brasileira
S/A, em torno da importa*
ção de 125 mil caixas de ma-
çãs. ficou perfeitamente ca-
racterizada após o término
do Congresso Eucaristico,
certame que serviu de pre
texto para a concretização
do negócio lesivo aos cotres
públicos. Embora a Importa*

ção, que implicou num gasto
considerável de divisas, te-
nha sido concretizada .«para
atender ao consumo da popu-
lação durante o Congresso
Eucaristico*-, como declarou
por várias vezes o presiden-
te da COFAP, somente.ago*
ra, dois dias após o encerra-
mento do conclave religioso,

MISS CLUBE MUNICIPAL EM
VISITA a NOSSA NOVA SEDE
Declarações da bela. concorrente ao título de Miss Brasil em favor

da paz — «IMPRENSA POPU LAR merece a ajuda do povo»
Regina acrescenta,

~ '' Em Genebra.
&£'• ai* de agosto

|reunião de
l REPRESEN-

^TANTES DA
JCHINAEDOS
m EE. UU.
¦fl*.!-;.

paris, 25 (a.f.í>):;:^;
Realizar-se-á em Genebra.
«o dia primeiro de agosto
riróximo, a primeira reunião
dos representantes dos em*
H»aixadores dos Estados Uni*
áós e da República Popular
Chinesa para a solução,,dós

i problemas ligados ao repa-.
trlamento de civ|s, — amm*
«Ba a agência Nova China",
pj Esclarece a agência Nova
China: «A referida reunião
«jjeverà. igualmente facilitar
a discussão e a solução de
jçütrps problemas práticos
gue ¦ se apresentam atual*
ínente aos Estados Unidos e
à/China»..

Entre o grande número de
visitantes da nova sede da
redação da IMPRENSA PO-
PULAR, fgurou. ontem, Re*
gina Maria. Jovem e bela,
seu nome é conhec do do ca-i
rioca- Quem não recorda a
Rainha do Clube Municipal
de 1955? E' ela mesma. Seu
nome por extenso: Rpgina
Maria Aguiar Barreto.

Regina percorreu á nossa
redação, apreciou a magnífi-
ca v.sta que se descoi*k«a de
nossas janelas. Depois pa-
lestrou com o repórter.

Ela foi uma das concor-
rentes ao título de M ss Bra-
sii e achou iusta a escolha
de Emilia Corrêa Lin-a pa-
ra sucessora de Marta Rocha.
Depois, acrescentou:— Tenho particular sim-
paíia por Miss Brasil. In-
clusive, afinidades. Ela é
professora e eu, quando ter-
minar o 4. ano g.nas't)l, que
estou cursando, vou fazer
exame Para o Insl,t'^fo de
Educação. A profssáo de
proresrôra apaixona-m<;. E,
mesmo, gosto muüo de
crancas.
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MBERTADOS

|; OS JOVENS :

fpÀRTroÁRIOS
I DA PAZ¦ m -
M Foram postos ontem em lt
berdade, os jovens partida:**Jos da paz, Anthôio Pimen*
foi ííéto e Antônio Lopes
dos Santos, presos domingo
altlmo. quando coletavam
áãsiitaturas ao Apelo de
Viena, no Conjunto Resi-
dencial Maria da Graça, do
IAPC, em Jacarezinho. Os
jovens percorriam o con jun-

..tp;'; coletando assinaturas,
quando bateram no aparta-
mento 101, da Rua-D,-nó
bloco 41, sendo surpreendi-
dos" pelo tira Rubem que
mora ali, contrariando os es*
#tutòs"do IAPC. -..-=.,.

CONJUNTO G0RINGA
^ CRS 180,00

E AINDA
UMA GELADFIBA . ¦¦

Jalça e camisa. Oferta de
AMÀCRY. Rua da Alfânde-
Ka; 318 - 1* andar. Rua-Vln*'
.w_e.'Abril, 7 - loja. Aten*
mu» pele» Reembolso,
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Mas
ainda:

— Li às declarações Emilia
Correia Lima, na IMPRENSA
POPULAR, em favor da paz.Estou de pleno acordo com as
palavras dela. Devemos fa-
zer tudo o que esteia em nos-
sas possibil.dades para Impe-
dir novas guerras. Apo ar, in-
clusive, a generosa campanha
de assinaturas ao Apuo de
Viena.

Miss Clube Municipal refe-
re-se à nova sede do nosso
jornal, com as seguintes pa-
lavras:

;••=-• IMPRENSA POPULAR
merece esta nova sede e aajuda do povo para saldar
seus compromssos financei-
ros. Ela é legitima defenso-
ra dos irtferésses populares.

Aumento de Salários Para os
Trabalhadores em Curtumes
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Os operários do Curtume Carioca reunido» no sindi-

cato decidiram dar um prazo de três dias para os patrões
se pronunciarem sôbre o aumento de salários que reivin-
dwam. Na foto acima, trabalhadores do Curtume Carioca
que trabalham o ano todo com couro e nem sempre po-
dem comprar um par de sapatos, falando à IMPHENSA
POPULAR sôbre a angustiosa situação que enfrentam.
(Leiam reportagem detalhada na quarta página).

é que chegou a segunda par*
tida de frutas argentinas im*
portadas. Ontem, o navio ar*
gentino «Rio Mendoza> trou*
xe a partida, num total de
40 mil e 265 caixas de ma-
çãs, que foram imediatamen*
te entregues aos representan*
tes da Fruticola Brasileira.

PARA O CONGRESSO
APENAS 13 MIL CAIXAS

Outro fato que vem posi*
tlvar a atuação criminosa da
COFAP no caso da importa*
Cão de frutas estrangeiras é
o Ínfimo consumo registra*
do durante todo o Congresso
Eucaristico. No transcorrer
da semana de 17 a 24 de ju-
lho. apenas 13 mil caixas de
maçãs argentinas foram «*on*
sumidas, isto é, menos da dé*
cima parte do total Importa-
da pela COFAP. Por sua vez,
as barracas do grupo de Mil*
ton de Freitas, durante todo
o Congresso, venderam pou*
co mais de 200 caixas. O
que mais contribuiu para a
reduzidíssima venda de ma*
çãs foi o alto preço fixado
pela COFAP — 4 cruzeiros
por fruta. Embora o órgão
de preços tenha importado a
maçã a 2 cruzeiros e 30 cen*
tavos por unidade, não quis,
atendendo às exigências dos
donos da Fruticola, vender
por menos de 4 cruzeiros,

AGORA A ESTOCAGEM
Em virtude do reduzidíssl*

mo consumo de maçãs du*
rante o Congresso Eucaris*
tico, os depósitos do frigo*
rlfico do Cais do Porto, -n-
de se encontra parte da mer*
cadoria, estão abarrotados,
e ficarão em pior situação

com a descarga, hoje, da par*
tida chegada pelo «Kio Men*
doza». A COFAP, contudo,
pretende obter para a t ru*
ticola, prioridade no tngori*
fico, até que se regisuem
preços melhores iio mercado
carioca. Posteriormente, fa-
vorecida pela inexistência da
marca da COFAP nas caixas
de maçãs, a Fruticola poderá
comandar a especulação, tor*
çando os preços de acordo
com os seus interesses.

Miss Simpatia
de Curicica
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Comitês do MNPT Preparam-se Para a Convenção Carioca

Regina Maria, a Rainha do Clube Municipal de\ 1955, é tam-
bém uma partidária da paz , „-. .

OÊ VIDA L01»
A SEUS OLHOS

Cóm ob óculos da'
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RUA DO OUVIDOR, 189 ~ 1* and

DA EXECUTIVA
MUNICIPAL

Pedem-nos a publicação do
seguinte:

«A Comissão Executiva da
Seção do Distrito Federal do
Movimento Nacional Popu*
lar Trabalhista, funcionando
na Rua São José, n. 63, 1.»
andar, dirige-se nos Comitês
organizados e em organiza-
ção, solicitando:

a) que todos os Comitês
de apoio ao M.N.P.T., já or*
ganizados no Distrito Fede*
ral, façam seu registro na
Secretaria desta Seção ãlu-
nicipal;

b) que os delegados ja elei.
tos à Convenção do Distrito
Federal e membros das Di*
retorias dos Comitês procn-rem suas credenciais com a
máxima urgência;

c) que as indicações de de*
legados à Convenção Nacio*nal que se realizará em São
Paulo, nos dias 6 e 7 de agõs*
to, sejam enviadas a esta Se*
eretaria pelas Diretorias dos
Comitês com a possível ur*
gêncla. Rio de Janeiro, 22 de
Julho de 1955 — a) — Enos
Fonseca Dôrla -r Secretário»
HOJE, CONVENÇÃO
DOS SUBÚRBIOS

• DÀ CENTRAL .
Às 19 horas de hoje, no

Cine Colorado, à Estrada
Marechal Rangel 302, em
Madurelra, realizar-se-á : a
Convenção do MNPT dos
Comitês de Madurelra, Vaz
Lobo, Irajá e subúrbios vi-
zinhos.

Além do Programa do
MNPT serão debatidas as
seguintes .reivindicações lo-
cais que, se aprovadas, pas-
sarãò a integrar o Programa
de ação dos comitês locais:

. 1) — Conclusão do calça-
mento da Estrada Marechal
Rangel; 2) — Linha dupla
de bondes Irajá-Mádurelra;
3) — Uma agência de cor-
reios em Vaz Lobo e irajá;

4) — Eletrificação da Estra*
da de Ferro Rio D'Ouro; 5)'— Escolas para os referidos
bairros; 6) Ponte para pas-
sagem de veículos em Madu*
reira; 7) — Extensão de li*
nhas telefônicas em Vaz Lô*
bo, Vicente de Carvalho, Ma-' dureira e Irajâj; 8) — Cons-
trução de um estádio para
o esporte menor.

REUNEM-SE, HOJE,
OS MORADORES

DA R0CSNHA
Os moradores da Ro-

cinlia reunir-83-ão, às 19
horas, na Rua Três, pa-
ra debater os problemas
e reivindicações do bairro
è constituir seu Comitê
de apoio ao M.N.P.T,. Ele-
gerão, ainda, seus repre-
sentante» à' Convenção
Carioca. Para o ato, a co-
missão promotora convi-
da os moradores, locais,
bem como da Gávea e da
Praia dó Pinto. A reu-
nião será transmitida pôr
alto-falante.

CONVENÇÃO DO
COMITÊ DÓS
SAPATEIROS

Amanhã, quarta-feira, às
19 horas, nii sede do. Movi-
mento Nacional Popular
Trabalhista — Executiva Na-1 cional — Largo de S. Fran-
cisco, 26, 2» and^r, sala 207,
será realizada a Convenção
do Comitê dos Sapateiros.
Estão convocados, a fim de
so apresentar à reunião um
pouco antes da hora fixada
para o Inicio dos trabalhos,
os seguintes membros -m di-
retoria provisória: Felipe
Ferreira, João França, Ger-
vásio Teles, Genésio Uuilher-
me da Costa. João Raimuti-

do, Isaias Pereira e João
Silva.

Na Convenção será subme*
tido a debate e aprovação o
Programa do MNPT e serão
eleitos os deleçacos à Con-
venção do Distrito Federai

COMITÊ DOS
HOTELEIROS

A d retoria do Com'.tê dos
Trabalhadores Hoí-eleiros «js-
tá convocando todos os seus
membros para uma reunião !
seral, juntamente ttOLt os
delegados iá eleitos à (;oni
venção do Distrfo Federal,
aue se realizará no próximo
dia 30, às 15 horas, na sede
da.Seção do Distrto Fede-
ral. Após a reunião serão
entregues as credenciais nos
delegados convencionais,
FERROVIÁRIOS
VÃO ELEGER
DELEGADOS

A diretoria do Con-.itê de
Apo o -aó^. M.N.P.T...dos
Ferroviários eslá con«/ccan-
do os trabalhadores do'se-
tor para a reunião de hoje.

às 16.30 horas, na sede da
Seção do Distrito Federal,
à Rua São José n.° 63, l.°
andar, na qual será pleta a
diretoria do Comitê, debati-
do o Programa do M.N.P.T.
e as reivindicações especifi*
cas dos ferroviários, e elçl-
tos os delegados à Conven-
Cão do D.strito Federal e à
Convenção Nacional, que se
realizará em São Paulo, nos«lias 6 e 7 de agosto.... .

COMITÊ DOS
ALFAIATES

Pedem-nos a publicaçãodo seguinte:"O Comitê dos Alfaiates ecostureras do M.N.P.T. reali-zará uma importante reu-nião, na próxima sáxta-fei-
ra. dia 29, às 19,30: horas,
na sede da Comissão Exe-
.cutiva Carioca, à Rua SãoJosé, 63.

A diretoria encarece ocomparecimerito não só deti-odos os associados, mastambém de toda a corpora-
cão,, pois, serão debati-,das importantes reiviuúlca-
cões para serem levadas àConvenção Carioca."

Os internados no Sana*
tório de Curicica vão ele-
ger sua Miss Simpatia en-
tre as mais belas e pres-
timosas internadas, tara
tanto estão organizando
um concurso, cujo voto de
um cruzeiro é revertido
em beneficio dos doentes
sem recursos. Dentre as
candidatas, a senhorita
Terezinha Torres, apre-
sentada por um, grupo de
internados, destaca-se co-
mo forte concorrente ao
titulo. No clichê acima, a
srta. Terezinha Torres.

Hoje, os Rodoviários
Escolherão Seus Delegados

¦ A fim «Je orgonlínr em caráter definitivo o «eu Comitê deApoio bo MNPT, os rodoviários rcunlr-se-flo, hoje, dia 27 S.19 horas, na sede da Seção Municipal, Rua Sao Josê'63 1» andarNa ocasião, opôs o debate do Programa o a clclcfio da diratorià"será feita a eleição de delegação ii Convenção do nutriinFederul. «¦»i.«iu
. A diretoria provisória do Comitê pede-nos a publicação doseguinto manifesto: *"° uo

«Rodoviários! ,
Enviemos nossos delegados â Convenção Nacional dn MTípt

que se reunirá em Sito Paulo, nos dias fl e 7 dé acosto AnfeVporém, participemos da Convenção do Distrito Federal p_Ü!Isso eonvJdumus todos os motoristas, despachantes e cobm.w».enfim, todos os profissionais do volante, pois nuo noder«n,n<!flear Indiferentes neste momento em que o Brasil èxlni onrnnunclamento dos trabalhadores que almejam a cmanclnacfín n«clonal e o respeito ás garantias e direitos assegurado» na Oníl."tituição. Debatamos juntos o Programa do MNPT bòroú-^* 
™

6sse Programa que o candidato que merecer o nosso anal» Í.5que se comprometer, Tmlnu. nni- ít mun-in-. -i„ _..—._ v"v* lt-r*»
1» horas, ua
Silo.José, 63,
Geraldo lt. Costa, José.Coelho da Costa Pilho, Benedita*mí.1»'rlclo da Silva, ISdilailo B. da Fonseca, Oton. C. deSanbíL a
gusto Antônio de Amorlm e Waliilr 8. Conceição.» n*na> Au-

Completa
37 Anos a

U.O.M.
Dia 30 do corrente

transcorrerá o 37» aniver-
sârio da União dos Ope-
rários M u n i c i pais. A
exemplo dos anos ahterio-
res, será realizada uma
grande festa comemora-
tlva, com a participaçãode diversos artistas po*puJures e um baile quese prolongará até às 2
horas.

Nessa data, ainda, to-mará posse,a nova dire-torla eleita, cujo presi*dente é o sr. Algcrino Ta-vares Dias. Para as so-lenidades e festejos fo-ram convidados autori-dades municipais, diri-
gentes operários, e mem-bros do MJN.P.T.

0 FERA do
Námero 284
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Damos, purque é tabrica.
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